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Com a publicação dos discursos e poesias conti- 
dos n''cste volume, e constantes do programma que 
opportunamente distribuimos* e adeante transcreve- 
mos, remata a Sociedade Nova Euterpe a festa 
que teve a gloria de realisar no dia i3 de junho d'este 
anno, commemorando o tricentenário do nosso pri- 
meiro poeta e sublime patriota Luiz de Camões. 

Tal modo de coroar as solemnidades litterarias, 
consagrado em todos os paizes, a propósito das gran- 
des manifestações em honra de heroes nacionaes, tem 
a sua justa razão de ser no padrão duradouro que 
assim se lhes eleva, convertendo em monumento per- 
durável o que apenas seria a explosão, embora festi- 
va e enthusiastica, d'algumas horas. 

E depois o íim, o destino d''uma sessão litteraria 
é a instrucção ; e só a imprensa é alavanca poderosa 
para a generalisar no espaço e no tempo. 

Esta sociedade, pois, cujo alvo principal é o ensi- 
namento útil, e a prática de tudo quanto suppoe ale- 
vantado e digno, não podia olvidar semelhante meio 
de offerecer, não só a seus consócios e aos que qui- 
zeram honrar-nos com a sua presença, mas ainda 



áquelles que a elle não assistiram, o conhecimento do 
que alli se passou: do que se disse e do que se fez. 
Para os primeiros será uma grata recordação; para 
os últimos um pretexto e um incentivo de bom e sa- 
lutar doutrinamento. 

Accresce uma consideração de todo o pezo: e é 
que honrando á memoria de Camões e ainda mais, 
se é possivel, a ideia generosa e patriótica que acor- 
dou todo o povo portuguez n'uma acciamação uni- 
sona (á qual apaixonadamente nos associamos), pe- 
rante aquelle grandioso monumento que o poeta nos 
legou, «Os Lusíadas», a Sociedade Nova Euterpe 
crê igualmente nobilitar-se deixando n'estas paginas 
um pequeno tributo de gratidão aos distinctos coUa- 
boradores que concorreram com o seu saber littera- 
rio ou musical para a realisação do modesto sarau 
que celebrou em 1 3 de junho, e não menos aos ca- 
valheiros que em phrases benévolas e conceituosas o 
apreciaram, quer publicamente em noticias, que 
adeante e gostosamente trasladamos, quer particu- 
larmente por louvores aos quaes prestamos da mesma 
forma o justo preito do nosso sincero reconhecimento. 



Sociedade Nova Euterpe 



MDLXXX -^ MDCCCLXXX 




CENTENAI^IO 

DE 



UIZ DE UAMÕES 




Sarau litterario-musical 

DOMINGO i3 DE JUNHO DE 1880 

ás 5 horas da taide. 



PROGRAMMA 



PRIMEIRA PARTE 

1." — Inaufiuração do basto de CantOeu feito pelo 
distincto esculptor o Ex."° Snr. Soares dos Reis, con- 
forme o primeiro retrato gravado que se publicou com 
a biographía do poeta, por Manoel Severim de Paria. 

2,'* — Hymiio a IíUík de Cam6efi« — Escripto e expres- 
samente composto para a festa do Centenário, pelo fes- 
tejado poeta^e sócio honorário o Ex."® Snr. A. X. Ro- 
drigues Coroeiro, e pelo professor o Ex."® Snr. A. Mar- 
ques Pinto. Solos e coros, com acompanhamento de or- 
cbestra, pelos distinctos amadores : a Ex."« Snr.* D. Vir- 
gínia Costa e Ex."" Snrs. Christino, Alfredo Bastos, 
Alfredo Ferreira da Silva, Benjamin d 'Oliveira, Gui- 
lherme Q. de Souza, Júlio Moutinho, J. Oliveira, Júlio 
Cezar Napoleão e Silva, e Manoel Benjamin. 

3.0 — Diftcarso da Presidência — pelo sócio honorário 
o Ex."» Snr. José Joaquim Rodrigues de Freitas, de- 
putado ás Cortes e professor da Academia Polytechnica 
. do Porto. 

4.^ — D. ^Sebastião. — Transcrípção para violoncello, com 
acompanhamento de piano, pelos professores : os Éx."*»* 
Snrs. Joaquim Cazella e Miguel Angelo. 

5.<» — Poetas nacionaes e poetas épicos. — Paral- 
lelo entre Camões e Virgilio, — prelecção pelo sócio ho- 
norário e distincto professor do Lyceu Nacional do Por- 
to, o Ex.'"° Snr. Manoel Emilio Dantas. 

Q,^ — C*era an re» un re di Tbale. — Canzone — pela 
distincta amadora a Ex."* Snr.* D. Henriqueta E. Fer- 
nandes, acompanhada ao piano pelo distincto professor 
o Ex."» Snr. Miguel Angelo. 

7.® — A iifioria de Camões no estrangeiro. — Pre- 
lecção pelo sócio honorário e distincto litterato, o Ex."® 
Snr. Joaquim de Vasconcellos. 

8.^ — li^nltima preg^biera. — Romanza alia Principessa 
Eliza Poniatowski — cantada pela distincta amadora a 
Ex.*"* Snr.» D. Anna Lemos d'Azevedo; acompanhada 
aó piano pelo Ex."° Snr. Miguel Angelo. 



PROGRAMMA 



SEGUNDA PARTE 

1.* — A Biblia IVacional. — Prelecção proferida pelo só- 
cio hooorario o Ex."*» Snr. Francisco José Patrício, pre- 
gador de S. M. Fidelissima, jornalista e sócio corres- 
pondente da Sociedade de Geographia de Lisboa. 

2.® — A liUiaE de Cantões. — Excerptos da CantcUa origi- 
nal do distincto maestro o Ex."° Snr. Miguel Angelo, 
executada ao piano pelo author. 

3.* — Cam6es e a Pátria. — Poesia do Ex.*"» Snr. José 
Kamos Coelho, distincto escriptor e traductor do Tasso, 
lida pelo Ex."» Snr. dr. Pedro Rocha. 

4,* — Ária da opera Ig^neae de Castro* deWeeber, — 
cantada com acompanhamento d'orchestra, pela distin- 
cta amadora a Ex."* Snr." D. Virginia Costa, e de piano 
pelo Ex."® Snr. MigueJ Angelo. 

5.« — A Cam6es. — Poesia do distincto poeta o Ex."<» Snr. 
Alexandre da Conceição, recitada pelo distincto amador 
o Ex."" Snr. Anthero de Mello. 

6.* — Terceira pliantasia sobre motiiros popu- 
lares portag^uexes — executada pelo seu author 
o Ex.°" Snr. A. Marques Pinto, acompanhada ao piano 
pelo Ex."» Snr. Miguel Angelo. 

7.^ — Camões. — Extractos do prímoroso poema do Almeida 
Garrett, leitur^ do Ex.°"» Snr. dr. Pedro Rocha. 

8.® — A Propliecia. — Symphonia florentina, pela orchestra. 



DISCURSO 

no 

SOOIO no:N"on.A.iiio 
o ill."* e ex."« snr. 



J. J. RODRIGUES DE FREITAS, 

PROFESSOR DA ACADEMIA POLYTECHNICA 
E DEPUTADO Á8 G0RTE3 



Minhas Senhoras: 
Senhores : 



Luiz de Camões realisou em si próprio a rara 
união da força, da sabedoria, e do amor; estes três 
poderes, que foram n^elle ingentes, dedicou-os subli- 
me e desinteressadamente á pátria, que já tivera por 
filhos o infante D. Henrique, Bartholomeu Dias, Al- 
vares Cabral, c Vasco da Gama; estes varões illus- 
tres devassaram novas terras e novos mares; Ca- 
mões foi também navegador e guerreiro; podia bem 
representar tam gloriosos nomes; porém a terra, o 
mar, e os céus produziram no amante de Natércia 
não a anciã de abrir novos mundos ao mundo velho, 
mas de os comprehender no seu vasto entendimento; 
dir-se-ia que a natureza reunira, transformara e en- 
grandecera no nosso épico as forças do Gama, e 
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do 'Cabral, de D. Henrique e de Dias. Após os ga- 
leões que, bem providos de armas e carregados de 
•capitães e soldados heróicos sulcaram oceanos, pas- 
sou o robusto espirito de Camões, opulentado pela 
inspiração scientifica da natureza, e tendo o coração 
do melhor portuguez; não descubriu terras; rasgou, 
sim, novos horisontes á poesia épica, e esculpiu nas 
suas magestosas estrophes a assombrosa estatua dos 
assombrosos feitos pátrios. 

Producto dos maiores explendores da civilisação 
portugueza, cultivado pelas letras e pelas sciencias, 
desenvolvido nas batalhas intimas de grandes soffri- 
mentos e na dominadora contemplação da nature- 
za, ...dir-se-ia que a pátria, como que havendo-se 
atrevido ao sobrenatural por dar á luz tal filho, 
adoecera mortalmente, até que em i58o baixara ao 
tumulo com o seu cantor. 

E, por séculos, Portugal jazeu sob o mais valente 
obscurantismo; porém assim como os Lusíadas não 
morreram com Camões, a pátria d'elle não expirou 
na tragedia de i58o: renasceu emfim; e um dos 
actos da sua renascença é pagar uma grande divida, 
ao mesmo tempo que, congregando n'uma procissão 
civica os representantes de todas as forças vitaes da 
nação, inaugura o culto nacional dos grandes homens; 
culto que não é idolatra; é essencialmente humano; 
é o culto da justiça ; é o culto progressivo, próprio á 
perfectivel e respeitosa comprehensão do passado. 

Ás homenagens da pátria agradecida não pôde 
hoje responder-nos a voz de Camões; porém se a 
historia e a philosophia não resuscitam ossos e car- 
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nes, ellas fazem resurgir os factos e os princípios das 
idades e dos homens. 

E n^este momento, em que o renascimento de 
Portugal está nos seus inicios, a philosophia e a his- 
toria responder-nos-iam em nome de Camões: — 
Não vos dividaes inutilmente; amai-vos uns aos ou- 
tros. Amai os grandes pensamentos da vossa época; 
amai-os e propagai-os; trazei para o vosso paiz as cor- 
rentes da civilisação hodierna, abrindo-lhes, como 
bom leito, o conhecimento das tradições portugue- 
zas; sereis então verdadeiramente dignos continua- 
dores da obra monumental de Luiz de Camões. 



PARALLELO 



ENTRE 



VIRGÍLIO E CAMÕES 



DISCURSO 


800X0 ZXOX>TOXlwA.X%IO 

oill.^^eox.^^snr. 

Manoel Emílio Dantas, 

PROFESSOR DO LYCSU NACIOMAL 



Convidado pela muito illustre Direcção da «So- 
ciedade Nova Euterpe» para fazer uma conferencia, 
cm que contribuísse com a humildade de meus re- 
cursos litterarios para a solemnidade doeste dia, o 
meu primeiro impulso foi o de escusar-me pelo con- 
vencimento da exiguidade d^esses recursos; tendo 
porém na devida conta a distincção com que esta 
mesma Sociedade me honrou por occasião da visita 
dos beneméritos da pátria e distinctos exploradores 
B. Capello e R. Ivens, e animado pela modéstia do 
trabalho — uma conferencia — no qual se não reque- 
rem os altaneiros voos eloquentes, resolvi acceder 
40 convite. Um novo vinculo veiu constituir para 
mim em obrigação o que era antes simples acquies- 
cencia, quando recebi a participação de me terem 
distinguido com o diploma de sócio honorário, dis- 
tincção immerecida, sem duvida, mas que me lem- 
brava o indeclinável dever de engrandecer, quanto 
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em mim fosse, não já a celebração festiva de uma 
Sociedade de amigos e prestantes mancebos, porém 
a da nossa Sociedade, e digo nossa, visto que vos 
aprouve ser commigo tão* generosos. 

Embora o ramo de estudos a que me tenho dado 
possa crear em vós o justificado desejo de ouvir tra- 
ctar do eterno poema de Luiz de Camões em levan- 
tada linguagem e em sublimidade de conceitos, for- 
çoso se me torna lembrar-vos, que não acalenteis 
nem um instante mais essa enganosa esperança. Pre- 
lector por profissão, habituado toda a vida a atten- 
der mais á importância da ideia, do que á elegância 
da forma, não sei elaborar esses feiticeiros rendilha- 
dos da palavra, que encantam a intelligencia, movem 
o coração e enlevam a phantasia. 

Dos notabilissimos oradores que se me vão se- 
guir, aguardae a satisfação d''esse desejo vosso. Além 
do saber que os distingue, teem o condão de pren- 
der a attenção pelo brilho faiscante da linguagem, 
não menos que pelos recamados ornatos de uma elo- 
quência impréssionadora. 

O ponto que me proponho tratar n^esta confe- 
rencia poderá ser indicado n^estes termos: Paralello 
entre Virgílio e Camões^ como poetas nacionaes e 
como poetas épicos. 

Tenho ouvido dizer, e tenho lido algumas vezes, 
que Luiz de Camões foi um simples imitador de Vir- 
gilio. Uns concedem-lhe que fosse um traductor do 
épico latino: outros j.ulgam os Lusíadas uma adapta- 
ção da Eneida aos feitos dos portuguezes: outros 
ainda teem proferido blasphemias. . . de maior vulto, 
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Na religião das letras ha heresias, como em to- 
das as religiões. Muitos tem havido, cujo desejo do- 
minante consiste em grangearem a triste celebridade 
de iconoclastas. Raro se encontra um apreciador des- 
apaixonado e sincero. Para me não taxardes de par- 
cial, serei o primeiro a confessar- vos, que me embe- 
beço diante da lingua latina, a mais perfeita que co- 
nheço, valente como o trovão, suave como uma toa- 
da angélica, harmoniosa como uma lyra eólia, e que 
ainda não posso ler sem enthusiasmo algumas obras 
primorosas, legadas pela douta antiguidade, como 
modelos para a creação do bom gosto. Gicero, T. 
Livio, Gesar, Virgilio, Ovidio e Horácio estão n'*este 
caso. A minha admiração, porém, por estes grandes 
mestres não me cega. Tenho lido mais vezes a Enei- 
da que os Lusíadas; sou aíFeiçoadissimo a* Virgilio, 
confesso-o; tem sido meu companheiro desde a ju- 
ventude; isso porém não fará que eu lhe dê mais do 
que elle merece. O nosso épico também se impõe 
ao meu espirito, e me obriga a uma admiração, que 
se aproxima do culto, mas nem o seu talento pere- 
grino nem o amor da pátria me deslumbrarão. Se- 
rei justo, quanto possível. 

Arrojada ou talvez temerária é a empreza, e mais 
ainda se vos declarar, que debaixo de qualquer dos 
dois pontos de vista é Camões, no meu sentir, muito 
superior a Virgilio; todavia formarei o libello, e á 
vossa indiscutível competência ficará o lavrar a sen- 
tença. Se me enganar,- ficarei satísfeito, em que a 
minha opinião seja annullada por tão auctorisado 
areópago. Na religião das letras não ha infallibilidades. 
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Nem o logar nem o tempo me permittem tractar 
este confronto desenvolvidamçnte, e tendo em conta 
pequenas minudencias, com que se occupam espíri- 
tos acanhados, Olharei a questão apenas por dois 
ou três pontos capitães; mas, ainda assim, não me 
abalançaria a uma empreza de tal magnitude, se não 
contasse, snr. presidente, que v. ex.% que tanto me 
tem penhorado com a sua amisade, me não recusa- 
ria a sua benevolência, e que esta assembleia, tão 
numerosa como illustrada, faria justiça ás minhas 
intenções. 

Embora não queira melindrar ninguém, seguirei 
o exemplo do primeiro poeta entre os filhos doesta 
terra, o visconde d'Almeida Garrett, que considerava 
as senhoras como os únicos e verdadeiros juizes das 
suas inspiradas producçoes. É esse o tribunal que 
eu talvez mais respeite, por ser n^elle onde se encon- 
tra mais delicadeza de sentimentos e mais agudeza 
de intelligencia. 

E em verdade, quem poderá distinguir entre as 
que adornam esta festival solemnidade, qual preva- 
lece, se a perfeição de espirito, se a gentileza? Sede, 
pois, senhoras, para mim benévolas, como para o 
nosso poeta já o foram as nymphas do Tejo, sym- 
bolo das senhoras portuguezas, quando lhes pediu 
auxilio n'aquelles versos inolvidáveis: 

Vosso favor invoco, que navego 
Por alto mar, com vento tão contrario, 
Que, se não me ajudaes, hei grande medo, 
Que meu fraco batel se alague cedo. 
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Os dous poetas representam dous povos, que pela 
litteratura teem originariamente uma historia muito 
similhante. Os romanos, dados á guerra, por ella 
conseguem o seu progressivo augmento territorial, 
e, durante este longo periodo, a sua illustração ou é 
nulla ou quasi embrionária, não obstante o contacto 
com as colónias, que ao sul da Itália constituem a 
chamada Grande Grécia. Rendido, porém, que foi, 
o archipelago hellenico ao peso das legiões romanas, 
a mocidade dos vencedores correu a rpceber dos 
vencidos a cultura d''espirito, que estes primeiro re- 
ceberam do Oriente para a transmittirem ao resto 
da Europa. Era, pois, a Grécia o manancial único, 
onde se colhiam as puras aguas da instrucção. 

Ahi foram vencedores os vencidos! Tanto pôde 
o predominio do espirito sobre a matéria. 

A língua de Homero e de Demosthenes forneceu 
os materiaes para o aperfeiçoamento da lingua do 
Lacio; as espantosas producções do espirito helle- 
nico foram os moldes para as producções dos filhos 
da formosa Itália. Quando, a par dos successivos 
triumphos pelas armas, as letras attingem o grau do 
mais subido aperfeiçoamento, nasce junto de Mantua 
um poeta, para quem estava reservada a gloria de 
eternisar o nome da togada gente. 

Similhantemente, os portuguezes tomam pelas ar- 
mas palmo a palmo a terra, que nos é pátria, e de- 
pois de firmarem no ihrono portuguez o valoroso 
mestre d'Aviz pela vicioria d^Aljubarrota, vão de 
armadura sempre vestida em seguimento dos inimi- 
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gos da Fé, e fazem tremular sobre os baluartes de 
Ceuta a bandeira lusitana. 

Coincidência singular! Junto da nossa primeira 
conquista recebe mais tarde honroso ferimento o 
nosso primeiro poeta, ainda então o cavalleiro donzel 
— Luiz de Camões! 

O rei ensina alli seus filhos a ganhar as esporas 
de cavalleiro, e todos elles deixam antever pelos seus 
brios o que a pátria devia d^elles esperar. 

Um, por certo o maior, considerando Portugal 
estreito âmbito para seu espirito ingente, cria para 
si um reino maior, mais amplo, tão grande como a 
immensidade — o domínio dos mares. 

A este projecto tytanico devota todos os cuida- 
dos da sua alma privilegiada, e, ajudado por intré- 
pidos navegadores, vê surgir do seio do oceano essas 
pérolas, que uma a uma vae engastando no preclaro 
tridente portuguez. A relação das successivas desco- 
bertas, de estranhas gentes, de novos climas, de ar- 
rojos de valentia, de perigos até, accendem nos âni- 
mos um enthusiasmo delirante pelo glorioso titulo 
de navegador ou de conquistador. O monarcha ven- 
turoso, proseguindo pela vereda traçada por D. João 
TI, encarrega o nobilissimo fidalgo D. Vasco da Gama 
de por mares nunca d'antes navegados abrir cami- 
nho novo para o mundo antigo. 

A commissões tão honrosas não sabiam escusar-se 
os fidalgos portuguezes. Partiu, e o seu nome ficoí 
desde logo gravado indelevelmente nos fastos da hu- 
manidade. 

A antiguidade, querendo celebrar os arrojos do 
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primeiros navegadores, faz tripular a imaginaria nau 
Argos por filhos de deuses, não concedendo a sim- 
ples mortaes o desempenho de tão formidável em- 
preza. Hercules, Orpheu, Castor, Polux, são dos 
expedicionários, apregoados pela fama, a quem o 
nosso almirante havia de embaciar a gloria. O fi- 
dalgo portuguez não precisa de sangue sobrehumano 
para subir ás altas regiões da admiração universal, 
— divinisa-se.elle mesmo pelos seus feitos mostran- 
do-se 

em perigos... esforçado 
Mais do que permittia a força humana. 

Andando os espiritos agitados n^este afanoso la- 
bor, não é para estranhar que as letras, ou não pro- 
gredissem ou caminhassem morosamente. Grande era 
o desejo de saber, escassos eram, porém^ os meios 
para satisfazer a esta necessidade, e penoso o traba- 
lho dos que se empenhavam em esconjurar a igno- 
rância. 

'N'este estado de cousas, uma descoberta assom- 
brosa vem pôr termo ás trevas da idade-média — é 
a typographia. 

Esta verdadeira maravilha revolucionaria pro- 
clama aos povos da terra, assegurando-lhes, que não 
receiem mais bárbaros, incendiários das bibliothe- 
cas, pois ella será fiel transmissora do legado da in- 
telligencia, que uma geração deixar para as gerações 
futuras. A sua voz omnipotente abriram-se e fran- 
quearam-se os sanctuarios do saber humano, e nas 
venerandas producções da civilisação, até então ao 
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alcance de poucos, correm a dessedentar-se multi- 
dões de espíritos sequiosos de saber. A nossa língua, 
até então quasí barbara, é remodelada, regularisada 
e opulentada com os ínexhauríveís cabedaes da lín- 
gua latina, e a nossa litteratura, apenas incipiente, 
influenciada por aquella, levanta-se á altura que lhe 
souberam dar os nossos escríptores de quinhentos. 
Foi então, para me servir das emphaticas expressões 
do muito douto e muito erudito snr. Fg rdinand De- 
nis, foi então, que cada português era um soldado, 
cada soldado um heroe, e cada heroe precisava de 
um cantor l 

Nenhum de nós ousaria dizer tanto dos nossos 
maiores, como este sábio escriptor francez. 

N'esta epocha solemne, nasce o predestinado 
Luiz de Camões, sublime cysne do Tejo. 

Creado n^este meio, em que o seu espirito privi- 
legiado recebia toda a instrucção nas letras com tal 
vantagem, que ainda hoje assombra a sua erudição, 
natural se torna que os modelos da antiga littera- 
tura fossem por elle compulsados, estudados e criti- 
cados, como o costumam ser pelos génios. Estes, 
não obstante a sua excepção, não podem eximir-se 
á influencia dos elementos que os cercam. Enlevado 
nas glorias portuguezas recentemente conquistadas, 
eenriquecido d^uberrima instrucção, passou Camões 
a empunhar a tuba, em que havia de troar a heroi- 
cidade dos gigantes do Occidente. Serviu-lhe de guia 
a Eneida, cujas bellezas forçosamente admirava, ao 
mesmo passo que lhe conhecia os defeitos, para os 
evitar e corrigir. 



17 



Entremos pois no confronto, que já é tempo de 
vos não fatigar mais, abusando da vossa" paciência. 

Em toda a epopêa ha uma ideia culminante, em 
tomo da qual giram todas as secundarias e accesso- 
rias. É representada pelo heroe. Confrontando os 
heroes das duas epopêas, teremos confrontado os 
dous poemas nos seus primordiaes e essenciaes ele- 
mentos. 

Vejamos. 

Virgilio, extasiado deante da esplendorosa ma- 
gnificência da Illiada, vae buscar o heroe para a 
sua epopêa aos domínios da fabula. Eneas, filho de 
Vénus, é um heroe de phantasia, uma idealidade, e 
mais nada. Pôde ser o heroe d^uma epopêa; d'um 
poema nacional, nunca I 

É.por isso que a celebração das glorias dos ro- 
manos entra na Eneida principalmente em dois epi- 
sódios, maravilhosos sem duvida, mas em que o heroe 
representa o papel de simples observador. O pri- 
meiro, na esplendida descripção do escudo de Eneas, 
fabricado por Vulcano: o segundo, nos Campos Ely- 
sios, quando Anchises lhe faz ver a comprida série 
dos que viriam a ser seus descendentes gloriosos. 

O seu caracter é a piedade, virtude estimável, 
por certo, mas que não tem a elevação e a grandeza 
indispensáveis á sublimidade épica, quer seja olhada 
segundo os nossos costumes, quer segundo os cos- 
tumes dos tempos patriarchaes. A sua valentia, que 
devia ter occupado o primeiro logar, é a principio 
muito contestável, e só pelos fins do poema se faz 
sentir algum tanto pronunciada. 

2 
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O quadro da ultima noite de Troia, em que as 
phalanges 'gregas reduzem a cinzas a cidade de 
Laomedonte, embora falho d'originalidade, é traçada 
por mão de mestre, porém onde o poeta coUoca o 
heroe na mais lamentável situação. 

Priamo, rei de Troia, não obstante a sua edade 
provecta, na occasião do inimigo lhe*invadir o paço, 
veste 'a sua armadura, e no seu generoso espirito 
transluz o convencimento de que poderá defender a 
vida da rainha sua esposa, e das princezas, cujo era 
defensor único. A morte dada a um seu filho diante 
d''elle e de sua régia consorte, e em presença do al- 
tar, a cujo abrigo se tinha refugiado, a*cende no ani- 
mo do octogenário o» brios d\ima legitima indigna- 
ção, e ousa arremessar com braço trémulo a inof- 
fensiva lança contra o matador de seu filho. O des- 
caroavel Pyrrho arrasta pelos cabellos o venerando 
ancião, c sobre o sangue fumegante do moribundo 
Polites sepulta a lamina da espada no peito do mo- 
narcha infortunado. 

E sabeis, senhores, em quanto este lance impres- 
sionador se passava, onde estava Eneas? De cima 
do telhado do paço, presenciando este espectáculo, 
sem que ao espirito lhe assomasse a ideia de correr 
em soccprro da sua familia. Apenas a edade do fal- 
lecido rei lhe desperta a lembrançn do perigo que 
poderia correr seu pae, egualmente ancião, e que 
jazia paralytico no leito. Desce então, confessa que 
o medo se apossara de seu aaimo, segue em direcção 
a casa, mas como no caminho podesse reconhecer 
Helena á porta do templo de Vesta, arde-lhe então 




â cólera no intimo do peito, e resolve ir provar a 
sua valentia contra uma mulher, só e indefesa! 

Eis um dos lances, que Virgílio aproveita para 
nos dar mostras da bravura do seu heroe ! Faz mais : 
apresenta-o a contar por sua bocca tudo isto á rai- 
nha Dido e á sua corte 1 

Poderão dizer-me: a lenda era esta, e Virgílio não 

fez mais que transportal-a do Grego para*o Latim. 

Kão pôde admittír-se uma tal defesa. Um talento 

*como o de Virgílio corrige estes defeitos, e nunca os 

deixa passar sob sua responsabilidade. 

No livro IV da Eneida, por ventura o mais per- 
feito litterariamente, e que o excellenté escriptor la- 
tino Santo Agostinho confessava não poder ler sem 
emoção, descreve-nos o poeta os amores de Eneas 
com Pido, rainha da incipiente Carthago. Se, litte- 
raria e isoladamente, é este livro um primor dWte, 
considerado como parte da epopêa é um defeito ca- 
pital, que cumpria ao poeta ter evitado a todo o 
custo ; porém Virgílio, muito ao contrario, para fun- 
damentar a futura rivalidade entre Roma e Carthago, 
obriga Eneg^s a contar a Dido, que ao sair de Tróia 
perdera Creúsa, sua consorte, por um moda que 
pouco justifica a sua piedade. Esta declaração de 
viuvez desperta todavia no animo da princeza, tam- 
bém viuva^ a ideia de segundas núpcias; d'ahi o 
amor em toda a sua intensidade, o abrupto aban- 
dono d' Eneas, o suicídio da rainha. Este quadro é 
altamente repugnante pelo que respeita ao heroe. 

Peço-vos, senhores, me releveis o ter entrado 
tanto na analyse da Eneida, mas, se o fiz, foi por 




me julgar a isso obrigado. Todos quantos me hon- 
ram com a sua attenção devem ter lido os Lusíadas, 
mas nem a todos corre o dever de ter lido a Eneida. 
Não foi intenção minha fazer-vos conhecer somente 
os defeitos do poema latino; se tal fosse o meu in- 
tento, tenho receio de que vos chegaria a fatigar. 

Talvez vos assalte o espirito este justificadissimo 
reparo: Se em Virgílio se encontram tantas e tão 
palpáveis máculas, como é que elle mereceu e merece 
ainda a admiração geral? Como é que o próprio con- 
ferente se extasia diante das bellezas da Eneida, e 
reconhece n^ella tão profundas imperfeições? 

Todos vós, senhores, conheceis dois poemas épi- 
cos destinados a exalçar o nosso Vasco da Gama: o 
primeiro e mais antigp, e de que nos vamos occu- 
par — Os Lusíadas; o segundo, sahido á luz no nosso 
tempo, collossal, assombroso também — A Africana. 
Este ultimo, producção do tonante Júpiter da mu- 
sica, foi recebido com febril enthusiasmo, e o será 
sempre, não obstante as monstruosidades do libreto. 
Eis a razão.. 

Em quanto Virgílio segue a lenda hellenica, põe 
á disposição d'esta a voz suavissima da sua Musa 
seductora, e ainda quando o estudo nos revela os 
frequentes defeitos, não queremos attentar n'elles, 
para nos deixarmos arrastar pela irresistjf^el fascina- 
ção do Orpheu de Man tua. Magico privilegio re- 
servado aos grandes talentos! 

Senhores, chegados somos á apreciação de Luiz 
de Camões. Já era tempo. 

De todas as nações cultas, muito poucas teem a 
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fortuna de possuir uçn poeta épico, que chamasse 

sobre si as attencoes do mundo. 

> 

A Itália moderna orgulha-se com o seu Torquato 
Tasso; a douta AÍlemanha contempla absorta a Mes- 
síADA do seu Klopstock; a altiva Inglaterra curva-se 
reverente diante do Paraizo Perdido; nenhuma po- 
rem pôde hombrear com Portugal. 

Acima d^ellas, pelo direito de prioridade e de in- 
contestável mérito, fulgem os Lusíadas do sempre 
vivo Luiz de Camões. 

Tendo sido nós os primeiros nas arrojadas nave- 
gações e conquistas, cumpria que fossemos também 
dos primeiros na incruenta gloria das letras. N^esta 
parte, a não ser a Itália, nenhuma nação nos ante- 
cede, e em alguns ramos, ninguém nos tira o logar 
de primeiros. António Ferreira fiublica a primeira 
tragedia regular e a primeira comedia de carapter 
na Europa moderna, e Luiz de Camões o primeiro 
poema épico. A sua gloria porém não está somente 
em ser o primeiro dos épicos modernos, está em ser 
o único que é conjunctaraente poeta épico e poeta 
nacional. 

Não vae, como Virgilio, buscar o seu heroe ao 
mundo das idealidades, antes o encontra no mundo 
real; quasi que viveu com elle, cuja familia nobilís- 
sima conhece tão de perto, que era com ella aparen- 
tado, cujos feitos escutava apregcfedos pelos succes- 
sores na arriscadíssima empreza. O caracter do he- 
roe — em perigos... esforçado mais do que permit- 
tia a força humana — confirmado por feitos reaes c 
averiguados, colloca-o n^uma plana immensamente 



,' j 



22 



superiora Eneas. Além d^isso, Vasco da Gama, como 
heroe, não ama. O heroe não pôde amar, porque 
não pôde chorar. Não é que eu considere o amor 
uma paixão ignóbil e deshonrosa, nem o é por certo; 
mas somente para a humanidade vulgar e fraca. O 
heroe está entre Deus e os homens: mora e vive 
n^uma região superior, onde só ama a«» ideias subli- 
mes e tão largas como as suas aspirações semi-divi- 
nas. Tudo o que for fraqueza deve-lhe ser estranho. 
É d''elle que falia o grande lyrico de Venusa: 



Si fractus illabatur orbiSj 
Impavidum ferient ruitk. 



Caia, frita peâaços, a machina do mundo, que 
as ruinas o ferirão impávido. 

Quereis uma prova doesta asserção? Contemplae-o 
depois de dobrado o Cabo das Tormentas. 

Alguns ânimos apavoram-se ante o espectáculo 
medonho, com que lhes ameaçava a vida o mar em- 
bravecido. O intrépido navegador não hesita, Fança 
ao mar tudo quanto o possa subsidiar na viagem, e 
com a espada, s3^mbolo do poder e do tridente lusi- 
tano, sujeita á obediência os ânimos rebeldes, e a 
um tempo obriga ao respeito os ameaçadores ele- 
mentos enfurecido*s. Vêde-o, senhores, ti^essa sublime 
grandeza! 

Contemplae n'essa altura o vulto ingente do heroe 
portuguez, e dizei-me, se o Vasco da Gama de Ca- 
mões, é uma imitação do Eneas de Virgilio, ou se o 
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'Cysne do Tejo deve alguma cousa ao Cysne do 
Mincio. 

Mais: Homero pinta-nos Achilles no seu carro 
de batalha arrastando tres vezes ao redor dos muros 
de Troya o ensanguentado cadáver de Heitor. Vir- 
gílio mostra-nos Eneas atravessando com a espada 
d peito de Turno supplicante. Vasco da Gama.. . . 
não mata! Rasga com as quilhas dos galeões portu- 
guezes o dorso insoífrido das vagas do oceano, po- 
rém a sua espada, desnudada apenas para chamar 
ao cumprimento do dever, volta impolluta a Portu- 
gal. A sua bravura indomavd é tanto mais heróica 
quanto não é cruenta. * 

Senhor presidente, é á cultíssima intelligencia, e 
aos nobres e generosos sentimentos, que exornam o 
coração de v. *ex.% que agora me dirijo. Não é para 
sentir amarguradamente que os homens, todos ir- 
mãos, se esqueçam da sua altíva dignidade, e, ser- 
vis por sua vontade própria, só tenham applausos, 

* 

só endeusem na sua obsecação aquelles que lhes des- 
povoam as cidades, lhes matam os melhores de seus 
filhos, e inundam de sangue os campos de batalha? 
Se taes honras se tributam aos Alexandres, aos Ce- 
saresf aos Scipioes, com que galardão condigno po- 
derão remunerar um Vasco da Gama, mais intré- 
pido que todos os heroes, e um dos egrégios bene- 
méritos da pátria e da humanidade?! Um só pre- 



i A acção épica refere-se á primeira viagem de Vasco da 
Gama* 
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mio, e esse excepcional, recebeu elle da Providencia: 
prelibou o néctar da immortalidade, assistiu em vida 
ás pompas da sua apotheóse, e quando pagou a di- 
vida material á natureza, levou comsigo o convenci- 
mento de que o seu nome viveria eternamente com 
os homens. . Quando a pátria conta, entre seus fi- 
lhos, doestes Deuses indigetes, pôde pavonear-se da 
sua invejável pobreza! 

Confrontemos agora os doiis poetas nos episó- 
dios do Polyphemo e do Adamastor. Ainda n'esta 
parte me parece Camões superior a Virgílio, sem 
contestar que o primeiro episodio suggeriu o segun- 
do, como se não pôde contestar que os Lusíadas 
foram modelados pela Eneida. Virgílio imagina um 
promontório da Sicília transformado em Cyclope. 
É um gigante, que vivia a vida pastoricia, e cujas 
qualidades um companheiro de Ulysses relata a Eneas 
e aos Troianos. O rei de Itaca, no regresso do cêpco 
de Tróia á sua pátria, foi com os seus companhei- 
ros apanhado pelo monstruoso gigante, e encerra- 
dos todos no antro que servia de moradia a Poly- 
phemo. As paredes interiores viam-se encrustadas 
do sangue de frequentes victimas. Apenas entrados 
e recolhidos homens e carneiros, faz descer um pe- 
nedo enorme que servia de porta á hedionda es- 
tancia. 

Toma então dois companheiros d'Ulysses pelos 
artelhos, esmag^-lhes os corpos de encontro ás an- 
fractuosidades das paredes e passa acto contínuo a 
mastigar-lhes os membros ainda palpitantes. Bebe 
cm seguida copioso vinho, e cáe n'um somno coma- 
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toso por causa da trabalhosa digestão, a qual o poeta 
descreve por um modo demasiado realista, como 
hoje é de uso dizer-se. 

O astuto general não perde a serenidade, antes 
aproveita a occasião, que o favorecia. Ordena aos 
seus, que de lança em punho rodeiem a cabeça tor- 
va d'aquelle monstro, e todos a um tempo vasem 
com o ferro das armas o olho único, que o gigante 
possuia no centro da testa. Para illudirem depois as 
diligencias do Cyclope, ordena-lhes que se deite cada 
um por debaixo d'um carneiro, e se deixem arras- 
tar assim para escapar a uma morte inevitável. 

Acabada que .foi a narração, vêem todos o gi- 
gante que se dirigia para o mar. Embarcam a toda 
a pressa, e se fazem ao largo, c só então podem 
avaliar as verdadeiras proporções do enorme antro- 
pophago, que entrando pelo mar lava nas salgadas 
aguas o ferimento da testa, range medonhamente os 
dentes, e eis tudo. 

Juntae a esta descripção os ornatos de que po- 
dia dispor um poeta, e tereis uma completa ideia da 
creação de Virgilio. Notae que é um promontório 
transformado em homem : mudo, fero, insensível. 

Contrariamente, Camões imaginou um homem 
transformado em promontório, com linguagem, com 
sentimento, e que sustenta communicação com os 
homens. É elle quem conta a sua metamorphose. 
Para apreciar devidamente este episodio, seria pre- 
ciso transcrevel-o, se eu não fallasse a portuguezes. 

Todos teem presente a impressão profunda, que 
nos abala com o retrato d'essa figura de disforme 
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e grandíssima estatura ; com o tom de voz medonho 
e grosso, que pareceu sahir do mar profundo ; com 
a sua estranheza e espanto pela ousadia dos navega- 
dores portuguezes, e finalmente com as ameaças de 
vingança pelo atrevimento de irem descortinar os 
segredos dos seus domínios, de nenhum mortal ain- 
da conhecidos. Quando se vê forçado a dizer quem 
é, e a razão por que alli está, rompe em termos de 
tal violência, que muito é para receiar esmague em 
seus diamantinos braços navios e navegadores. Mas 
não: a sua alma sente, e é grande allivio para os 
que soffrem contar as suas amarguras, ainda a des- 
conhecidos. Por isso relata a historia dos seus infor- 
tunados amores, d'esse espinho acerbo que parece 
nem a morte é capaz d^extirpar, e vae embrande- 
cendo, embrandecendo até que rebenta em pranto 
desfeito. 

É agora, senhores, que preciso mais da vossa at- 
tenção. O amor e as lagrimas, que eu julguei mal 
cabidas, incompatíveis até com o vulto do heroe, 
entram n'este episodio por modo admiravelmente 
magistral. O amor não conhece gigantes: compraz- 
se em os tornar massas inertes, reduzidos á sua 
omnipotência. E o Adamastor amou, e o Adamastor 
obedeceu á lei commum; 



Converte-se a carne em terra dura, 
Em penedos os ossos se íizeram. 
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Ao amor seguem-se.as lagrimas. E o Adamas- 
tor aiiiou, sofFreu, chorou. Fora homem: devia ma- 
nifestar a dôr pelas lagrimas, expressão excepcional 
da nossa espécie. 

E ainda haverá quem diga em boa fé litteraria 
que a creação do Adamastor é uma cópia, um arre- 
medo sequer do Polyphemo? 

O nosso Camões^ profundo conhecedor do cora- 
ção humano e dos segredos da arte, quiz mostrar 
apenas que os verdadeiros engenhos não precisam 
de moldes para produzir. Teem em si o fogo divi^ 
no mão imitam; criam. O exemplo de Prometheu 
fica para os talentos vulgares. 

Muitos e muito authorisados interpretes são de 
parecer, que o Adamastor é a personificação das 
mil fabulas, que corriam, relativas ao Cabo das Tor- 
mentas. 

Sabido é de todos que o povo impressionado com 
o nome de Cabeadas Tormentas, e com a relação 
dos trabalhos que se passavam para o dobrar, phan- 
tasiòu milhares de pavorosas desventuras, que ti- 
nham logar n'aquellas paragens. Era aHi que come- 
çava o reino das sombras, aonde quem ia não vol- 
tava: tudo era tétrico e povoado de calamidades, 
que rematavam por uma morte inevitável. 

* Considerado. debaixo d'esta apreciação, talvez a 
mais racional e significativa, é o Adamastor uma 
creação d^uma originalidade dfetupenda. Não só é ori- 
ginal: é incomparável. 

Ainda mais um confronto. 

Virgílio é caracterisado pela, sua dulcíssima sen- 
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sibilidade. Além de dar d'isso muitas e muitas pro- 
vas em vários logares do seu poema, revela-o prin- 
cipalmente no livro VI de que já. vos fallei, e no en- 
cantador episodio de Niso e Eurialo. Tudo quanto 
se possa imaginar de doce e terno na amisade e no 
amor maternal, é por elle apresentado com tão de- 
licada sensibilidade, que enternece até ás lagrimas. 
Quando, nos Elysios, Anchises mostra a Encas a 
sombra de Marcello, feriu tão vivamente o coração 
magoado de Octavia, que esta princeza cabiu com 
um delíquio nos braços do imperador, seu irmão. 
Tinha uma alma angelical o poeta de Mantua. 

Pois ainda n^essa parte lhe não cede o passo o 
nosso Camões, embora não dispozesse de uma lín- 
gua tão melodiosa e terna, como a latina. 

Abri os Lusíadas, e lede a sublime Elegia sobre 
a infausta sorte da infeliz Ignez, e sentireis uma 
lucta tremenda entre o ódio e a compaixão. Ódio 
para os descaroaveis matadores da infeliz princeza: 
compaixão por uma gentil senhora, que perdia a um 
tempo o amor do estremecido esposo, a vida pró- 
pria, e, o que é mais, as meigas caricias dos inno- 
centes filhinhos. Lance profundamente commovedor, 
é verdade, mas que não teria as lagrimas das gera- 
ções, se a meiga sensibilidade do nosso poeta lhe não 
imprimisse a dolente angustia, que rebenta dos seios 
d^alma.. 

Camões é tão nots^el pela sensibilidade, que no 

meio de coléricas ameaças faz destacar este seu dom 

> 

angélico^ divino. O Adamastor troveja horrores so- 
bre os portuguezes, .e entre outros avulta o fim tra- 
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gico de Manoel de Souza de Sepúlveda e de sua 
desolada familia. Não posso furtar-me a reproduzir 
a ultima estancia, por ser de molde para avaliarmos 
a alma do nosso poeta: 



E verão mais os olhos, que escaparem 
De tanto mal, de tanta desventura, 
Os dois amantes míseros ficarem 
Na férvida e implacabil espessuríft 
Alli, depois que as pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor, de magua pura, 
Abraçadas as almas soltarão 
Da formosa e misérrima prisão. 



Quando o poeta o diz assim, quem poderá dizer 
ou mais ou melhor? 

E a penosa mágua, com que o mesmo monstro 
horrendo conta a historia dos seus amores? É tão 
terna, tão branda, tão sentida, que nos leva a com- 
padecermo-nos d'aquelle desventurado. 

Forçoso me é sahir dos Lusíadas para dar a 
mais notável prova da sensibilidade de Camões. Re- 
íiro-me ao inimitável soneto: 



Alma minha gentil, que te partiste 
Tão cedo d'esta vida descontente, 
Repouza lá no céu eternamente, 
E viva eu cá na terra sempre triste. 



30 



•-•V-'*~'*.*-«,'N,->w'^-».-V*'V 



Se lá no assento Ethereo, onde subiste, 
Memoria doesta vida se consetlte, 
Não te esqueças éíaquelle amor ardente, 
Que já nos olhos meus tão puro viste. 

E se vires que pôde merecer-te 
Alguma coisa a dor que me íicou 
Da magoa, sem remédio, de perder-te; 

Roga a Deus, que teus annos encurtou, 
Que tão cedo de cá me leve a ver-te, 
Quão cedo de meus olhos te levou. 



Como o espirito se levanta nas azas da saudade 
até ás regiões do empyreo! Que suavidade de resi- 
gnação! Que desejo ardente de morrer em vida! 
Que amor tão casto aquelle! Seja a oração que to- 
dos rezem diante do tumulo d^aquellas que foram a 
metade da âua alma! 

• Tenho terminado o parallelo promettido no pro- 
gramma, mas, se a vossa bondade m'o permittisse, 
desejava dizer alguma cousa ainda sobre Camões. 

Principiarei por confessar-vos que não julgo o 
nosso épico impeccavel, e, se tivesse de o julgar iso- 
ladamente, não hesitaria em apontar-lhe as maculas, 
fria e serenamente; todavia considero grave injustiça 
attribuirem-lhe defeitos que elle realmente não tem. 

Accusam-n'o de que foi um poeta historiador, 
ou antes, que tomou muito da historia para o seu 
poema. 

Foi obrigado a isso, nem podia deixar de o fazer. 
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A historia portuguezá d'aquelles tempos já em si era 
uma verdadeira epopêa. Os factos andavam aureo- 
lados d''aquella claridade, que os fazia, contemplar 
de todo o mundo. É por isso que o seu poema tem 
de singular não ser uma epopêa única; é o conjun- 
cto de muitas epopêas. Os Lusíadas são o pantheon 
dos heroes de Portugal. Nem podia ser de outra 
sorte; que a sua Musa foi o amor da pátria. 

Notam-lhe também no canto ix algumas liberda- 
des na descripção da Ilha de Vénus. 

Não^ podemos partilhar d'uma tal opinião. Os 
escriptores devem' ser julgados pelos costumes do seu 
tempo, e, se assim o fizerem, não o taxarão de li- 
vre, bem como, se o confrontarem com alguns es- 
criptores modernos, deve ser tido por um exemplar 
de pudicícia. Gil Vicente, cujas composições se repre- 
sentavam no paço perante a familia real e a corte, 
dá-nos a evidencia dos costumes d'aquelle tempo. 
A própria Inquisição, que tanto contribuiu para de- 
turpar o poema, *nada encontrou censurável no to- 
cante a costumes. 

Na Sescrípção da Ilha de Vénus quiz o poeta 
pôr em toda a luz a opulência da sua imaginação, e 
a profundeza de seus conhecimentos. 

Pelo lado imaginativo é a Ilha de Vénus a ver- 
dadeira mansão das delicias. As flores, as fructas, 
as florestas, os arroios, os lagos, a luz, o céo, tudo. 
coçspira para enfeitiçar a phantasia. Não pôde tras- 
ladar-se para a tela; tem como rival a natureza. 
Quem lhe chamasse a descripção do Paraizo, não 
lhe erraria o nome. 
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Ainda em pujança d'imaginaçáo poucos poderão 
hombrear com Camões. 

Aquillo, .porém, que assombra, é a sciencia do 
poeta. 

A deusa Thetis faz uma exposição a Vasco da 
Gama do systema do mundo, e n'uma altura que 
quadra perfeitamente a uma entidade divina. As 
theorias de Ptolomeu, as únicas então seguidas, eram 
sobejamente familiares ao poeta; porém, a altura em 
que eram expostas, faziam d''aquelle logar o suppli- 
cio dos commentadores. JEspi ritos cultissimos não 
podiam defrontar com as difficuldádes do logar. A 
gloria de dissipar as nuvens, que envolviam aquella 
montanha do saber de Camões, estava reservada 
para um espirito tão intelligente como modesto, tão 
despretencioso. como douto. O meu presadtssimo 
coUega o ex.™° snr. Augusto Luso da Silva, fez a 
luz* n^^aquellas trevas apparentes; e, prestando um 
serviço relevantíssimo ás lettras pátrias, deu mais 
uma vez provas da sua vastissima .erudição. 

Falta-nos ainda considerar Camões, como solda- 
do. Na sua carreira militar, começou pelo baptismo 
de sangue pela pátria. No rosto inspirado vê-se bem 
claro o vestigio do honroso ferimento. A milicia por- 
tugueza, cuja historia é das mais ricas em feitos glo- 
riosos, tem sobejo motivo para se ufanar de ter tido 
na sua classe — Luiz de Camões. 

Ainda depois de dois séculos terem passado por 
sobre as suas cinzas, vem de Camões o maior galar- 
dão que se tem dado á valentia militar. 

Regressando as tropas portuguezas da campanha 
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conhecida pela guerra de Roussillon, houve um re- 
gimento que sobremodo se exalçara pela sua bravura 
hercúlea. Urgia premiar por um modo novo e dis- 
tincto aquelle corpo de gigantes. Todas as condeco- 
rações foram julgadas insufficientes. Foi no poema 
do soldado-poeta, inspirado no amor da pátria, que 
se encontrou galardão condigno. 

Um decreto determina que na bandeira doesse 
regimento seja bordada a ouro esta divisa archi-glo- 
riosa: 



£ direi&i qual é mais excellcnte: 
Se ser do mundo rei, se de tal gente! 



Disse. 



•IL 



SOBRE 



■.f 



A GLORIA DE CAMÕES 



no ESTRANGEIRO 



CONFERENCIA 

FEITA NO DIA 13 DE JUNHO, NA SESSÃO SOLEMNE 

DA útk 

SOCIEDADE NOVA EUTERPE 

PELO 
SOOXO 2X0X0*0X1^^^X1X0 

o iii."* e ex."® snr. 

Joaquim de Vasconcellos 



Circumscrever a gloria de Camões a um mui pe- 
queno quadro litterario, como tem de ser aquelle que 
vou desenrolar diante de vossos olhos n'uma breve 
meia hora,* é empreza delicada. O therna é gran- 
dioso, encheria um volume; mas eu vou já reduzil-o 
ao tempo que me é dado e á medida das minhas 
forcas. 

A gloria de Camões apenas se levantou sobre o 
paiz natal, inundou o mundo civilisado com o seu 
fulgor sempre crescente. Ainda não eram passados 



i Pouco mais gastamos na conferencia, que foi um impro- 
viso ; o estudo que hoje se lê conserva fielmente as feições es- 
senciaes d'esse improviso; apenas n'um ou n^outro logar se 
equilibrou um pouco melhor a exposição. 
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cincoenta annos e já os Lusíadas estavam traduzi- 
dos cm hespanhol e em latim; e volvidos mais trinta 
eram trasladados para o vigle:{ e o italiano. 

Que poema épico haverá do qual se possa dizer 
írf tanto? 

A poucos passos de distancia, no Palácio de Grys- 
tal, achareis uma grande sala: a da Exposição Ca- 
vioniana dm Centenário^ e podereis avaliar por alto, 
o que cu resumo aqui. Alli faliam — eloquência dos 
factos — centenas de volumes da gloria de Gamões, 
volumes colleccionados pelo ardente amor da pátria 
e da sciencia. Alli estáo relíquias, que ainda podem 
ter a virtude de rcsuscitar um morto, se tanto fosse 
necessário. 

Não podendo, como já disse, dar n^^esta rápida 
revista senão um torso, um fragmento, citarei só os 
trabalhos mais importantes, que constituem os do- 
cumentos mais preciosos da gloria de Camões no es- 
trangeiro. 

Ainda duas palavras sobre o motivo que deter- 
minou a escolha doeste thema. 

Eu sempre me habituei a olhar para além das 
fronteiras em assumptos vitaes, como este de que 
vou tratar, que interessam o organismo de todo o 
paiz — ; questão de temperamento, ou de educação, 
ou talvez ambas as cousas determinaram este modo de 
ver. Eu ouvi louvar o génio de Camões, tanto ou 
mais fora de Portugal do que aqui mesmo, e esta 
festa centenária trouxe documentos á luz que são a 
contraprova mais eloquente da minha aífirmação. 
Esses documentos, esses trabalhos estrangeiros são 
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o monumento de mais extraordinária grandeza que 
era possível imaginar, da mais profunda significação 
moral. Adiante conhecereis se fallei verdade, se o 
monumento é indestructivel. 

A base está lançada de ha muito, como o com- 
prova este livro: * 

O snr. Visconde de Juromenha — citar aqui este 
nome para sempre vinculado á gloria do poeta, é o 
primeiro dever de um ponuguez — aponta: 

' 1 traducção hebraica, i grega, 7 latinas, 9 hes- 
panholas, 21 francezas, 12 italianas, 7 inglezas, 9 al- 
lemãs, 2 hoUandezas, i polaca, 2 dinamarquezas, 2 
suecas, 2 russas, i bohemia e i húngara. Total 78. 

A versão hebraica e a grega perderam-se, ou pelo 
menos consideram-se como perdidas; das latinas só 
uma foi impressa; das hespanholas salvaram-se seis; 
das francezas dezasete ; das italianas nove ; das inglezas 
todas as sete; das allemãs oito; as restantes existem 
ainda, felizmente. O total de 78 números fica, pois, 
reduzido, na realidade, a 59; e, se considerarmos só 
as traducções completas impressas, teremos apenas 
32,^ ainda assim um resultado único na historia da 
poesia épica. 



i Era o vol. vi da ed. Jur. (Tabeliãs p. 473-473), que es- 
tava sobre a meza. 

2 Foram estes os resultados do Snr. Visconde de Jurome- 
nha em 1869. Hoje, em face da mais recente bibliographia, (a da 
Commissão Litteraria do Centenário) a cifra total das traduc- 
ções completas, impressas, sobe a mais dez (3 hespanholas, 2 
.francezas, 2 inglezas, 2 allemãs, 1 polaca). Total 42, 
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Não contámos n'estes números as traduccões das 
RÍ771l1Ss de que adiante fallarcmos; as proporçíes ahi 
são muito menores, por motivos que também serão 
expostos. 

Estes trabalhos gloriosos, executados além das 
fronteiras, deram um impulso fortissimo aos estu- 
dos nacionaes camonianos, porque, com as traduc- 
cões surgiram e cresceram as biographias e as notas 
que as illustram. O material critico foi augmentan- 
do, principalmente desde o principio d'este século, 
o qual assentou a sciencia da historia em novas ba- 
ses e ministrou assim á critica os instrumentos de 
analyse os mais seguros. Sendo os Lusíadas o in- 
comparável archivo dos nossos feitos, é evidente que 
uma Historia de Portugal^ á prova de uma severa 
critica, será sempre a mais segura pedra de toque 
para avaliarmos a força vital, geradora da nossa 
epopêa; ora essa historia é ainda um magnânimo 
presente d'além das fronteiras. * 

Entremos no assumpto e comecemos pelos nos- 
sos visinhos, como manda a cortezia, e como é justo, 
e porque foram elles os primeiros traductores dos 
Lusíadas. Apenas o poeta expirara, ou provavel- 
mente ainda nos últimos dias de sua vida apparece- 
ram, simultaneamente, as duas versões de Benito Gal- 
dera e Gomez de Tapia (i58o). Estes dois escripto- 
res, á porfia, um portuguez, outro hespanhol, illumi- 



\ E a de Scbaffer, anterior mesmo á de Herculano, (1846- 
1853, 4 voL) e completa (1836-1852, 4 vol. e o 5.» em 1854). 
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naram os últimos momentos do poeta. Era o despon- 
tar da gloria, porque essa lingua castelhana era en- 
tão, como hoje a franceza, o orgão universal na im- 
mensa monarchía de Carlos v, * em cujos dominios 
nâo descia o sol. 

Pouco depois (1590) appareceu a traducçáo de 
Garcez, um peregrino como o poeta (e nosso patrí- 
cio), correndo as novas conquistas da America meri- 
dional em serviço publico. No Peru e no México ain- 
da achou tempo para acabar e limar a sua estimada 
versão, que sahiu á luz em Madrid. Houve depois 
uma longa pausa em Hespanha, até que em 1818 
appareceu a iraducção de Lamberto Gil. Este author 
recuperou o tempo perdido e deu-nos, talvez in- 
fluenciado pelo êxito de Lord Strangford, não só a 
versão do poema, mas a de uma boa parte das Ri- 
mas. Em nossos dias o interesse dos nossos visinhos 
pela lyra camoniana tem crescido sensivelmente, co- 
mo o attestam as três versões successivas do Conde 
de Cheste, Arques, e Aranda de San Juan (1872, 
1873 e 1874). 

Isto fizeram os traductores hespanhoes, mas não 
foram só estes, que espalharam a gloria de Camões. 
Os maiores engenhos da visinha litteratura: Herrera, 
Lope de Vega, Cervantes celebraram, e cobriram de 
louros o divino poeta. 

Depois da nação hespanhola entra em scena a in- 
gleza (Fanshaw i655); só três annos depois é que 



i Começara a dividir«se só em 1558. 
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apparece a italiana (António Paggi). São conhecidas 
as relações de intimidade das duas coroas portugue- 
za e ingleza na segunda metade do século xvii pelo 
casamento da infanta D. Catharina, filha de El-Rei 
D. João IV com Carlos i de In^ílatcrra. As alliancas 
matrimoniaes tinham então uma grande importân- 
cia no destino das nações, e é provável que ao bené- 
volo acolhimento feito ao ministro inglez — o nego- 
ciador da alliança — devamos uma traducção ingleza 
tão antiga. Ha varias e desencontradas opiniões so- 
bre o merecimento da traducção de Fanshaw; uns 
louvam muito, outros censuram asperamente. * 

O que se pôde dar como averiguado é que o tra- 
ductor nos fez um serviço muito notável e uma'ver- 
são valios^ para a época, e que ainda hoje pôde 
ser consultada em muitas passagens com proveito. 
A versão immediata de Micklc teve uma acceitação 
extraordinária que não está, de modo algum, em re- 
lação com o merecimento do trabalho executado. O 
que cila vale, como composição poética: o valor pro- 
priamente bellctristico d'ella, não entra aqui em con- 
ta; 2. fidelidade é a primeira condição a. que um tpa- 
ductor tem de attcnder; aqui, como em todos os ou- 
tros casos é a primeira das virtudes, e sob este ponto 
de vista o trabalho de Mickle é desgraçado. 

As seis edições (e uma ficticia) da obra, de 1776- 
1809, provam apenas que o poema dos Lusíadas, 
mesmo profundamente desfigurado, como o foi pelo 



1 Jur. Obras^ vol. i, p. 270-271, 
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poeta inglez, ainda exerce e exercerá sempre a ma- 
gica attracção que é o segredo das producções ex- 
cepcionaes do espirito humano. Repetir porém essa 
versão em 1877, depois das de Musgrave (1826) e 
de Quillinan (i853) sobretudo, é abusar do publico. 

As traducçoes recentes de Aubertin (1878) e 
Duff (1880), que se disputam os suífragios do publi- 
co em condições diversas, mas equivalentes de me- 
recimento, terão feito esquecer os predecessores, em 
pouco tempo. 

Logo depois do inglez Sir Richard Fanshaw(i655) 
devemos citar o italiano Cario António Paggi (i658). 
A Itália prestou, pela bocca do Tasso, publica ho- 
menagem ao altissimo poeta, ainda em sua vida. 
Por certo que o soneto ao coito e buon Liiigi foi 
muitas vezes o bálsamo mais suave a muitas amar- 
guras do nosso poeta. 

Citando as traducçoes inglezas e italianas logo de- 
pois das hespanholas do século xvi, náo pretendo 
occultar a tradição relativa a duas versões francezas, 
uma do século xvi, outra do século xvii; no entanto, 
até hoje tudo isto não passa d^uma vaga noticia, de 
sorte que, perante a historia, as nações ingleza e 
italiana teem titulos mais antigos ao reconhecimento 
dos amigos de Camões. 

Não olvidamos tão pouco a traducção latina do 
Bispo de Targa em 1622, na antiga lingua da Itália; 
este prelado foi portuguez e chamou-se no século 
Frei Thomé de Faria. 

São também portuguezas as outras duas traduc- 
çoes latinas So século xvr, uma de Baião, outra anony- 
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ma, mas ambas perdidas. E a propósito das traducçoes 
latinas scja-nos permittido defender o Bispo de Tar- 
ga de uma culpa que lhe increpam. Disseram-n'o e 
repetiram-n^o ainda ha poucos dias que o Bispo qui- 
zera supprimir Camões, escamotear-lhe o poema, e 
cita-se, como prova, o facto de não figurar o nome 
do poeta sequer no titulo, nem em parte' alguma do 
volume. O pobre Bispo ! supprimir Camões, uma in- 
nocente empreza; o titulo só: Lusíadas! o denun- 
ciava. Depois, o Bispo devia lembrar-se, como nós 
nos lembramos agora, das duas versões hespanholas 
de i58o e da outra de iSgi. Até 1622 havia publi- 
cadas umas oito edições dos Lusíadas, seis das /?i- 
mas e duas dos Autos. Já Tasso, Herrera, Lope de 
Vega e Cervantes haviam acclamado o poeta. 

Suppôr que um prelado instruído e prudente co- 
mo FreiThomé de Faria, tivesse intenção de lhe sup- 
primir o nome, é suppôr um absurdo. A outra tra- 
ducção latina, que merece citar-se, é a de Frei Fran- 
cisco de Santo Agostinho de Macedo que, posto que 
escripta em 1648, só veio á luz, pouco a pouco, em 
fragmentos até que o Centenário fez o milagre da 
publicação integral, depois de quatro tentativas bal- 
dadas. 

Deve-se este serviço ao Snr. Pereira Caldas e 
mormente ao Snr. Conselheiro António José Viale. 
Esta versão, posto que fosse deixada só em borrão, 
foi objecto de muitos louvores dos doutos e foi con- 
siderada condigna do nome que a assigna. 

Macedo, um talento encyclopedico, assombrou a 
Itália com a defeza de The^es universSss em Roma 
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e em Veneza e teve ainda génio bastante para conquis- 
tar o titulo de celebridade na corte de Luiz xiv. * 

Voltemos á traducção de Paggi, de que nos afas- 
támos um pouco. 

Que ella foi bem acolhida, d''isso não ha duvida, 
— attestam-n^o as duas edições publicadas em i658 
e 1659; no entanto, em ambas usou de demasiada 
liberdade em varias partes do poema, não porque 
ignorasse a lingua portugueza, que aprendera du- 
rante uma prolongada residência em Lisboa, mas 
porque seguia intuitos particularistas, como italiano 
que era, e apregoador dos feitos de seus patrícios. * 
O acolhimento feito ás duas edições explica-se pela 
protecção que lhe era dispensada pelos membros da 
nobreza e homens de lettras. Entre as varias traduc- 
çoes do século xviii e xix ha a especialisar a de Ner- 
vi, a de Bricolani e a ultima de Bellotti (1862) que 
marcam uma progressão sensivel. Nervi foi o mais 
preferido pelo publico, como se conhece pela rápida 
venda de sete edições, de 1 814-1847. 

Já apontámos as traducçoes francezas do século 
XVI e xvn, infelizmente perdidas. Só em 1735 é que 
deparamos com a primeira versão completa, a de Du- 
peron de Castera. ^ Apesar de defeituosa serviu de 



1 ▼. Corpus poetarum lusitanorum, vol. vi e vii. 

2 Para celebrar os navegantes italianos, — introduziu es- 
trophes ad hoc, antepondo Columbo a Vasco da Gama,etc. 

3 Antes deu apenas o Episodio de Ignez de Castro, anony. 
1733. 
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muito a outros littcratos, por exemplo, a Mickle. 
Voltaire riu-se do autor, mas fez obra pelo traba* 
lho de La Harpe (que ignorava o portuguez, como 
elle mesmo) e pelo de Fanshaw, um século antes. 
Seguiu-se La Harpe (1776) cm collciboracão com 
d"'Hermilly que, não fazendo obra muito superior a 
Castera, animou, pelo lustre do seu nome europeu, 
outros traductores a seguir-lhe as pisadas. O allemáo 
Seckendorff, o hollandez Stoppendaal serviram-se 
da versão de La Harpe.* Ninguém ignora os pro- 
testos a que esta tentativa do celebre critico tem 
dado logar desde o Padre Aquino ate hoje. O Conde 
da Barca, António de Araújo de Azevedo, dedicou á 
analyse e refutação da censura de La Harpe («^e 
la Lusiadert) uma ^Memoria espícial (Lisboa 1806) 
Tom. VII das oMem, da Q/ícad.)\ ninguém se lembrou 
porém que La Harpe prestou d seu nome — um no- 
me de reputação universal — á traducção do poema 
n'uma época em que Camões estava pouco menos 
que esquecido entre nós. 

De 1731 a 1748, em dezoito annos, tinha havido 
uma única edição dos Lusíadas; de 1749 a 1759 
uma única edição das Obras^ mais nada ; e só pas- 
sados treze annos, cm 1772, é que os poetas portu- 
guezes deram a Camões novo signal de vida, que não 
se repetiu senão d'ahi a sete ánnos com a edição do 



i O Snr. Visconde de Juromenha esqueceu esta versão na 
sua Tab. do vol. vx, mas cita-a no vol. i. 



47 

y^ ^r ^r >^ *r >^ ^^ ^ir *■ >^ ^* «• »• x^ ^í' *^ ^ x-- >^ ^ ttf ^^^J 

Padre Thomaz d^Aquino, um dos apologistas do 
poeta contra La Harpe. í; 

Isto são factos que ninguém pôde negar, e n''esse 
intervallo de cincoenta annos de 1731-1782, em que 
nós publicávamos apenas três edições das Obí^as e 
duas dos Lusíadas — formava-se a nova opinião da 
Europa, a nosso respeito, porque a Inglaterra ficara 
em Fanshaw (i655), a Itália em Paggi (i638), a 
Hespanha em Garcez (lõgi), a Allemanha mal ti- 
nha principiado em 1762 (Meinhard) e os outros pai- 
zes septentrionaes estavam ainda mudos, a não ser 
a Hollanda que adoptara La Harpe (1777). Com 
um pouco de imparcialidade fazer-se-ha Justiça a to- 
dos e a nós mesmo, porque n'esse intervallo inven- 
távamos as loucuras de Mafra e as loucuras, ainda 
maiores, da Opera do Tejo^ e creavamos a Patriar-. 
chai com uma dotação annual superior a quatrocen- 
tos contos da antiga moeda. * 

Voltaire criticou também o poeta, mas Voltaire 
era um immortal; a critica, embora só relativamente 
favorável, de dous homens que o século xviii ouvia 
como oráculos, não nos parece tão mau serviço, 
como se tem inculcado até hoje. A critica julgava 
por cânones tradicionaes, cujo valor ninguém punha 
em duvida, e se julgaram severamente os Lusíadas, 
fizeram-n'o consoante o espirito da época. 



1 Sobre a historia d'esta Patriarchal e da Opera do Tejo, 
V. Musitos PortuguezeSj vol. i. Biographias de D. João v e D. 
José ; e Mappa N.* 2 do vol. lu 
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A nova sciencia da historia que havia de abrir 
os olhos aos câpsores, não havia ainda nascido. ' 

Gluck, o gigante compositor, tinha de dar a sua 
musica sublime para miseráveis libretos, que trans- 
formavam os heroes da Ulfssea e da Eneida em 
«Monseigneur Achille, Madame Iphigénie, etc.» 

A versão de La Harpe acompanhou o século xix 
ainda até 1820 (4.^ edição). A traducção immediata 
franceza é a de Millié, que gosa ainda de boa fama 
e se tem multiplicado em seis edições (de 1825 até 
1878, Lamarre), successi vãmente revista por homens 
como Dubeux e enriquecida com estudos de valor, 
como a biographia de Magnin. Entre as outras ver- 
sões merece especial menção a de Ortaire Foiirnier 
feita com Dessaules, e com a valiosa coUaboração de 
Mr. F. Denis, tão erudito nas cousas lusitanas; e 
emfim a de F. de Azevedo (1870). 

A AUemanha começou tarde, mas pódè dizer-se 
d'ella: last not least; primeiro Meinhard (1762) com 
os fragmentos de Ignei de Castro e do Adamastor^ 
depois o Barão de SeckendorfF com o canto i. De 
repente, de 1806 a 1807 duas versões completas, si- 
multaneamente: as de Heise e de Kuhn & Winkler, 

em coUaboracão. 

> 

Estes dois trabalhos satisfizeram, por algum tem- 
po, o publico allemão; a versão de Kuhn e Winkler 
foi reimpressa duas vezes até 1828, postoque não va- 
lha talvez tanto como a de Heise, que não passou 
da primeira edição. A immediata de Donner, cuida- 
dosamente preparada de 1827-1833, supplantou to- 
dos os antigos traductores e ainda entre os mais mo- 



• ) 
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dernos (Booch-Arkossy, i854, Eitner, iSôge WoU- 
heim, 1880) não ha quem lhe possa disputar a pal- 
ma, apesar dos devaneios de certo critico do Pano- 
rama, que a pospunha á de Arkossy. 

Das outras versões nas linguas septentrionaes, 
dinamarqueza, sueca, etc, pouco posso dizer-vos, por 
não ter senão um mui imperfeito conhecimento d'es- 
sas linguas. A traducção hoUandeza é calcada sobre 
La Harpe, já o dissemos; pôde ajuizar-se d''ahi o 
seu merecimento. As traducçoes nas linguas slavas: 
as polacas, russas, a bohemia, a húngara são ainda 
menos conhecidas da critica. 

Ainda duas palavras: 

Devêramos ter começado esta revista pelas ver- 
sões feitas nas linguas mortas, mas seria começar 
pelo mais desconhecido; nem da hebraica attribuida 
a Luzarto, nem da grega de Verdier se conhece o 
menor extracto. Ficaram em manuscripto e podem 
reputar-se perdidas. 

Até aqui temo-nos occupado só dos traductores 
dos Lusíadas. Passemos ás Rimas» A lista aqui é 
pequena. Nem podia ser de outro modo. 

Traduzir esse poema épico quarenta vezes tradu- 
zido é tarefa relativamente fácil; para isso basta um 
conhecimento razoável da lingua original, das linguas 
que representam as melhores versões e o conheci- 
mento da nossa historia, que facilmente se adquire 
n'um bom manual. 

Traduzir porém as Rimas é tarefa summamente 
difíicil ; em logar da oitava fuma do poema épico te- 
mos alli a maior variedade de formas métrica^, en- 

4 
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tre ellas a Redondilha nacional, a Canção, a Ode, a 
Elegia, o Soneto, a Sextina, a Egloga, as Glossas e 
Voltas, etc, etc; em logar de uma exposição histó- 
rica clara e fluente, encontramo-nos n^um labyrintho 
de factos da vida publica e particular do século xvi, 
de intrigas, de allusões a mil successos ephemeros; 
e, não obstante, é a esse labyrintho que temos de 
arrancar os segredos da singular vida de Camões... 
«pelo mundo em pedaços repartida». As Rimas são 
a confissão de Camões, as suas memorias. Faria e 
Sousa deixou-nos, é verdade, um Commentario ás Ru 
mas, incompleto por desgraça, e escripto com' tanta 
parcialidade, que não houve quasi poeta notável no 
século que elle não estygmatisâsse com o nome de 
plagiário e roubador de Camões! N'esta parte deu- 
nos um péssimo material biographico, porque creou 
um parti-pris, uma lenda* que hade custaj: a des- 
truir. Traduzir as Rimas bem, é pois fazer um tra- 
balho duplo: de versão poética e de reconstrucção 
biographica; adiante se conhecerá a verdade d'isto, 
quando houvermos de fallar de uma traducção al- 
lemã das Rimas dedicada ao Centenário. 

Eis a razão por que os traductores acudiram aos 
Lusíadas, e se esqueceram das Rimas, a ponto de 
não termos senão em 1880 uma versão integral 
d^ellas, quando o poema se acha traduzido por com- 
pleto: quarenta e duas ve^esl 



^ Esta lenda estará em grande parte desfeita em poucos 
annos. 
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A liista dos fragmentos, mesmo, é pequena. Abre-a 
Lord Strangford, que em i8o3 traduziu uns 4o-5o 
números das Rimas (sobre um total de mais de 600) 
e que teve a fortuna de ver umas sete edições do 
seu trabalho. A extracção parou em 1824; a rápida 
venda de seis edições, de i8o3-i8io deve attribuir-se 
talvez á sympathia que a peninsula ibérica inspirou 
á Inglaterra nas suas luctas contra o César francez. 

A Lord Strangford seguiu-se uma senhora in- 
gleza, poetisa de talento, Mrs. Felicia Heemans, 
(1818) cujas obras ainda foram recentemente edita- 
das por dous conhecidos livreiros de Londres*; a sua 
versão: 16 Sonetos,^ um fragmento da Egloga xv e 
algumas Redondilhas, pôde considerar-se razoável, 
com relação á época, mas o que não é niuito deco- 
roso é que uma nação como a ingleza se contente 
ainda hoje com semelhantes interpretações. ^ Dito 
isto, é escusado explicar-vos o que penso do volume 
de M. Barère— o terrorista Bertrand Barère de Vieu- 
zac — que traduziu ainda em 1828 da traducção de 
Lord Strangford. E um processo commodo, mas que 
não vale talvez esta simples menção. Além d'este au- 
tor francez ha outro, Mr. F. D,enis, que se dedi- 
cou ás Rimas, 

Escusado é dizer que nos serviu bem, escrupu- 



* Warnc & C." e Black wood. 

2 E niio 15, como diz o Snr. Visconde de*Juromenha. 

3 Nâo contamos aqui alguns poucos fragmentos das Mimas, 
publicados por Adamson (1820 e 1842). 
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losamente, como em tudo quanto tem escripto acerca 
de Portugal, uma rara excepção entre os seus com- 
patriotas, em geral, que usam fallar das nossas cou- 
sas à vol d'oiseau, Mr. F. Denis traduziu 29 Sone- 
tos; 6 Canções; 6 Elegias; 3 Odcís (i fragm.); 5 
Eglogas (3 fragm.); uma Carta, uma Sextina e um 
fragmento ÚoPsalmo: «Super ilumina Babylonis»— 
tudo em prosa. Estas traducções dão valor especial 
á versão dos Lusíadas de O. Fournier e Dessaules 
que já tem, além d'isso, o bello estudo do mesmo 
autor « Camoens et ses contemporains » para con- 
quistar as nossas sympathias.* 

Apontando mais as traducçSes das Rimas por 
Lamberto Gil, em 1818, que são até hoje as únicas 
em hespanhol, e cujo valor, á luz da critica moderna, 
está mui reduzido, temos chegado quasi ao termo 
do€iosso itinerário, ficando-nos só os trabalhos al- 
lemães. 

Elles começaram tarde, como já dissemos a, pro- 
pósito dos Lusíadas; mas, com a tenacidade, a de- 
dicação desinteressada e o profundo conhecimento 
com que costuniam atacar todas as questões, che- 
garam mais cedo^do que todos os outros ao fim da 
jornada. Assim como em 1806 não havia na Europa 



* Seria serviço muito meritório o emprehender uma nova 
edição da versão de Fournier, emencTando-se no estudo alguns 
erros miúdos, que teem sua natural explicação na data em que 
elle foi escriptopor Mr. F. Denis (1841). 

Ultimamente (1880) Mr. Cazaubon deu-nos uma selecção dos 
Sonetos f de mediano merecimento. 
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traducção alguma dos Lusíadas que podesse rivalisar 
com a do Dr. Heise, ou com a de Kuhn e Winkler, 
na forma e na fidelidade, do mesmo modo não havia 
em i832 quem podesse disputar a palma a Arent- 
schildt com a sua bella traducção dos Sonetos. Não 
era uma meia dúzia como os ofTerecia Adamson em 
1820 e repetia em 1842 ipsis verbis; não eram as 
migalhas de Mrs. Heemans, ou as amostras de Lo rd 
Strangford e Mr. F. Denis — foi logo um presente 
de 284 Sonetos! O Barão de Seckendorff, e A. W. 
von Schlegel haviam começado cedo a dar amostras 
das Rimas em boas traducçoes, depois surgiu L. 
Hain e, após uma pausa maior, o citado Arent- 
schildt em 1847, primeiro com 14 Sonetos e as Ca«- 
ções VI e X (ed. de Hamburgo), e cinco annos depois 
com qs Sonetos quasi completos. Mas a AUemanha 
não parou ahi, por muito meritória que a versão dos 
Sonetos parecesse ao publico. Em i863 publicou 
Hofifmann treze números das Rimas; seis annos de- 
pois (1869) davam Storck e Schluter todas as Eglo- 
gas, e passados mais cinco (1874) fazia-nos Storck 
o incomparável presente de todas as Catiçôes! 

Assim, passo a passo, elles foram conquistando 
tudo! Mas estava reservado ao dia do Centenário ver 
cousas ainda maiores. O Snr. Prof. W. Storck con- 
quistou n''esse dia um dos primeiros logares entre os 
philo-lusitanos, com posse perpetua; a critica emmu- 
dece perante o seu triumpho. Junto ao poeta é seu 
o primeiro logar entre os estrangeiros. Não me cega, 
nem a amisade que tributo ao autor, nem esse sen- 
timento ainda mais vivo — que não sei definir — pela 
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nação a que elle pertence, e que eu tenho o direito de 
chamar minha pátria adoptiva. 

O que eu aqui digo, correrá ou já corre a estas 
horas pela Allemanha como um murmúrio de admi- 
ração, e será em breves dias o voto unanime da cri- 
tica europea. Não é difficil ser propheta n''este caso. 

Quem traduziu as Canções em 1874, na forma 
em que as conhecemos, podia-nos dar bem as Poesias 
completas em egual perfeição; digo egual, porque o 
traductor não se excedeu. O que é superior nos dous 
primeiros volumes das Poesias completas é a parte 
exegética, a critica do texto, o material histórico e 
biographico. * Os dous volumes abrangem i: Todas 
as Redondilhas e as Cartas (161 números), n: Todos 
os Sonetos (356 números, sendo dous inéditos); a 
versão é homeometrica sempre. O author tinha con- 
cluido o manuscripto de todos os quatro volumes 
em meado de Dezembro, e só do livreiro editor de- 
pende a publicação dos restantes para que este mo- 
numento, levantado a Camões diante de 5o milhões* 
de almas tenha a coroa de que é digno. O Snr. Prof. 
W. Storck começou os seus primeiros estudos de 



* As restituições, p. ex., fariam honra aos primeiros espe- 
cialistas portuguezes. O Snr. Prof. Storck pronuncia-se energi- 
camente contra Faria e Sousa, por causa da lenda dos plagiá- 
rios de Camões» 

^ £ o calculo da população allemâ do globo. Na Europa 
47 milhões. Está averiguado que ella augmenta mais de dons 
milhões por anno. 
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interpretação em i85i com três Sonetos. Como ve- 
des, o triumpho não foi fácil: /e?' áspera ad astral 
Lembremo-nos d'isto, lembremo-nos d'este alto 
exemplo de Virtude ao serviço do maior espirito que 
se alevantou n'este paiz, e que hoje obriga a Europa 
a concentrar os seus olhares n^este canto do Occi- 
dente...; que esse alto exemplo de virtude nos sirva 
de lição, para que quando procurarmos nos thesou- 
ros das estrangeiras litteraturas novos horisontes, 
novo alimento intellectual para nossos filhos, se nãó 
diga mais, o que se tem dito, e se tem provado : 
Traduttore — traditore. 



A Bíblia Nacional 



DISCURSO ' 

DO 
800I0 XZ02T0Z%.A.Z%X0 

O ill."« e ex."» snr. 



jp.® Pí^ANCisco José Pati^icio 



Minhas senhoras 
e senhores: 



Ha homens tão extraordinários que, trazendo na 
fronte o deadema do génio, parece di ff undirem muita 
luz sobre a consciência humana. 

Supprimi-os e vós tereis rasgadas as paginas mais 
brilhantes da historia: esquecei-os e vós tereis olvi- 
dado os melhores dias da vida universal. 

Por isso nós devemos deter-nos a contemplal-os 
para que a sua luz nps allumie, o seu exemplo nos 
fortaleça, para como elles termos a coragem e a ab- 
negação que distingue o soldado das grandes crusa- 
das, o obreiro das grandes empresas e o apostolo 
das mais elevadas ideias! 

Tal foi por certo o pensamento que inspirou esta 
festa em que os muito dignos sócios da Nova Eu- 
terpe vêem prestar uma homenagem tão sincera como 
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eloquente ao immortal cantor dos Lusíadas. Pensa- 
mento elevado a que eu me associei, não só pela ex- 
cellencia da festa que é uma consagração nacional, 
mas também por conhecer que, sendo a maior parte 
dos sócios d''esta corporação membros da distincta 
classe commer.cial, havia uma especial significação 
no espirito que os animava a juntarem os seus, aos 
applausos com que todos saúdam hoje o egrégio Luiz 
de Camões. 

Senhores: 

O commercio, essa alavanca poderosa que a tão 
alto ergue uma nação, esse Antheu que tudo agita, 
tudo move, tuao impelle, sem olhar para as distan- 
cias de terra, nem para os perigos do mar; o com- 
mercio que tornou memorável a Phenicia, a Baby- 
lonia e Carthago, no mundo antigo; o commercio 
que nobilitou a Grécia e Roma, depois a HoUanda 
e Veneza e por ultimo as nações modernas á frente 
das quaes vemos a Gran-Bretanha e a França: o 
commercio da Europa recebeu um notável impulso 
com o extraordinário commettimento de Vasco da 
Gama, com esse nobilissimo feito dos portuguezes 
que abriram por entre as incommemuraveis sofidoes 
do oceano o novo caminho para o Oriente. 

Portugal, allumiado pelos clarões de tão distincta 
gloria, tomava um logar honrosissimo no banquete 
das nações, quando via entrarem pela barra do Tejo 
os galeões que traziam as saphiras de Bombaim, os 
estofos de Bengala, o chá do Cantão, os diamantes 
da China, a camphora de Sumatra e as pérolas de 
Ormuz. 
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Tem, pois, muita rasão os filhos do commercio 
em saudarem o tricentenário de Camões com os fér- 
vidos delírios de mil hossanas, porque este facto tão 
extraordinário da nossa historia e que foi tão impor- 
tante para a vida commercial da Europa, teve no 
grande épico portuguez o mais inspirado cantor. 

Por isso eu acho-me bem aqui deante d'aquelle 
busto do — Principe dos poetas portuguezes — e re- 
cordando aos filhos do commercio a soberana gran- 
deza d''aquelle vulto em cuja fronte irradiou brilhan- 
tíssima a aureola do génio, em cujos lábios collocou 
Deus a eterna harmonia e em cujo peito pulsou ve- 
hemente um coração verdadeiramente portuguez ! 

As nações da Europa teem festejado moderna- 
mente os centenários de quatro grandes poetas, in- 
cluindo o nosso Luiz de Camões. A Allen^anha ce- 
lebrou em 1859 o centenário de Schiller; a Inglaterra 
celebrou em 1864 o centenário de Shakspeare e a 
Itália celebrou em i865 o centenário do seu Dante. 
Agora sem querer, nem mesmo poder, avaliar o me- 
recimento litterario do reformador illustre do theatro 
allemão, do grande trágico inglez, nem os inspira- 
díssimos tercetos do sympathico e eminente vulto da 
litteratura italiana destinado a escrever a elegia do 
século xiii — sem, os comparar por este lado,* mas 
olhando-os apenas pelo modo como elles serviram e 
amaram a pátria: eu creio poder affoutamente asse- 
verar que, a nenhum d^elles o seu paiz deve mais do 
que Portugal deve ao seu primeiro épico ! 

Pelo nobilíssimo sentimento do amor pátrio, le- 
vado a maior altura a que podia chegar na escala 
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do sentimentalismo generoso e heróico, clle consa- 
grou á pátria a mais arrojada inspiração do seu gé- 
nio e a maior asseveração da sua individualidade lit* 

* 

teraría. A pátria que, no dizer d'um contemporâneo 
illustre, é o solo querido aonde resvalou a primeira 
lagrima que a nossa vida custou a nossa mãe; a pá- 
tria que é o templo aonde erguemos as primeiras 
preces da nossa alma e o sanctuario que perfuma- 
mos com o primeiro aroma do nosso coração ; a pá- 
tria, cuja vida é a nossa vida, cuja historia é a nossa 
historia, cuja honra e a nossa honra, cujas dores e 
esperanças são também as nossas esperanças e do- 
res: a pátria, digo, foi o assumpto que elle achou 
mais digno dos seus versos, a muza querida que o 
inspirasse e o astro formoso que o conduzisse por 
entre as dulcissimas harmonias da- epopêa ! 

Camões viveu para a pátria, soffreu por ella e, 
segundo a sua derradeira phrase, morreu com ella. 

Não vem para aqui a narração do muito que sof- 
freu o grande cantor nos' últimos lustros da sua vi- 
da ; o soífrimento é muitas vezes o alicerce do pe- 
destal em que se erguem os grandes génios; é mesmo 
uma condição da nossa própria natureza; a dôr tem 
um reinado universal e se ás vezes mais peza sobre os 
grandes vultos que mais na terra se distinguem, é 
porque no — valle de lagrimas — é lei pezada e dura 
— não se traz impunemente uma coroa de louros na 
fronte, sem ter uma coroa d'espinhos no coração! — 

E não houve acontecimento por mais extraordi- 
nário, crise por mais violenta, desillusão f>or mais 
amarga, perigo por mais grave e ameaça por mais 
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assustadora, que fosse capaz de entibiar as suas cren- 
ças, abalar as suas convicções, desmudar o seu pro- 
pósito, ofFuscar os brilhos do seu caracter e apagar 
o incêndio do seu amor! 

Por isso os Lusíadas são um cântico nacional ; 
a bellesa d^aquellas estancias dá-nos sentimentos que 
se não perdem, acende-nos brios que se não apagam, 
liberalisa-nos animo que se não amedronta nas maio- 
res difficuldades e forças que não se domam! 

Os Lusíadas são para a vida nacional o mesmo 
que a Biblia é para os crentes. Sim, éra a voz me- 
lancólica dos prophetas dTsrael que alentava o ani- 
mo dos hebreus quando á sodfl^ dos salgueiros da 
Babylonia juntavam as suas lagrimas á torrente do 
rio estrangeiro, quando esses sacerdotes das ideias, 
filhos da luz, vates do futuro, sabiam juntar uma 
nota sonoríssima aos hymnos nacionaes, animar os 
corajosos guerreiros que tentavam desarmar os ty- 
rannos que escravisavam a pátria. 

Assim também no cerco de Colombo, em Ceilão, 
aonde pela ultima vez n''aquellas paragens brilhou o 
antigo valor dos portuguezes, é fama que os solda- 
dos, esmagados pelos trabalhos e perseguidos pela 
fome, entoavam em coro, para se animarem, as es- 
tancias mais notáveis dos Lusíadas. 

E que esse cântico immortal é, e será sempre, a 
grande asseveração da nossa individualidade, um pre- 
gão eloquente das glorias d'um luzentissimo passado, 
uma manifestação distincta da nossa autonomia, o 
hymno guerreiro d'um povo independente e livre! 
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Salve ó immortal cantor I Quem deixará de ver 
no teu nome, uma gloria; na tua vida um exemplo; 
no teu génio, um prodigio; na tua fama, um astro: 
nos teus Lusíadas, o evangelho da pátria, a Bíblia 
Nacional?. .. 
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HyMNO a C 



YMNO A LvAMOES 



HYMNO A CAMÕES 

DEDICADO E OFFERECXDO À SOCIEDADE NOVA EUTBRPE 

pAra ser cantado nos festejos 

DO 

TSisosairTSsrASi£9 s^a eAsc^as 

PELO DISTINCTO POETA S SÓCIO HONORÁRIO 
O Ex."® Snr. 

A. X. RODRIGUES CORDEIRO 



voz 



Eis o livro !. passaram tres séculos, 
e a cada anno que passa, mais novo 
reflorece o laurel dos Lusíadas, 
da epopêa que é biblia d'um povo. 

Tudo é vivo aqui dentro ! O pretérito, 
como a imagem que o espelho traduz, 
se illumina e resae n'estas paginas, 
pregão alto da pátria e da cruz. 



i As primeiras dufls quadras da voz, e as duas ultimas, 
devem ser cantadas empunhando o livro dos Lusíadas e mos- 
trando-o ao auditório. 



68 



CORO 



< 

Porto, ó Porto, saúda o primeiro 
d^entre os grandes do teu Portugal; 
és o heroe festejando o guerreiro, 
és a gloria c'roando o immortal. 



voz 



Não ouvis dos cavallos o estrépito? 
Não sentis como trerhe inda a terra? 
São os onze e o Magriço, que intrépidos 
vão as damas vingar na Inglaterra. 



Ignez chora nos cantos suavissimos, 
Pedro vinga a aleivosa viuvez, 
inda a fonte d' Amor verte lagrimas 
em lembrança da morte d'Ignez! 



CORO 

Porto, ó Porto, saúda o primeiro 
d'entre os grandes c* teu Portugal; 
és o heroe festejando o guerreiro, 
és a gloria cVoando o immortal. 
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VOZ 



Por S. Jorge ! E; ^ ! Sus ! diz Nunalvares : 
deu signal a trombeta e investidas # 
vede as alas, a alarma! e os Ímpetos 
Como a quem já não dóe perder vidasl 



Olhae Vénus em lagrimas, supplice, 
defendendo este povo que é seu; 
vede o mar como ferve, humilhando-se 
aos incêndios que o Gama accendeu. 



CORO 



Porto, ó Porto, saúda o primeiro 
d'entre os grandes do teu Portugal; 
és o heroe festejando o guerreiro, 
és a gloria cVoando o immortal. 



voz 



Inda vemos as naves titânicas, 

alto exforço da Eschola d^-^Sagres; 

que mostraram primeiro entre bárbaros 
do denodo e da audácia os milagres. 
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Inda a Ilha fluctua, acenando-nos 
com seus fructos e mimos e amor; 
inda choram por nossos marítimos 
meigas nimphas que exalta o cantor. 



CORO 



Porto, ó Porto, saúda o primeiro 
d'entre os grandes do teu Portugal; 
és o heroe festejando o guerreiro, 
és a gloria cVoando o immortal. 

voz 

O Gigante inda ruge, lembrando-se 
d'essa aíFronta do luso e das fragoas 
com que Thetis o accende, e elle Tântalo 
sempre a vêl-a nas lúbricas agoas! 

Inda se ouve a Sirena, a prophetica, 
desvendando o futuro, contar 
a cem povos do mundo os hercúleos 
altos feitos d'um povo sem par. 



CORO 



Porto, ó Porto, saúda o primeiro 
d'entre os grandes dó teu Portugal; 
és o heroe festejando o guerreiro, 
és a gloria cVoando o immortal. 
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voz 

f 

Em Alcácer o rei, qual relâmpago, 
voa e cae onde a hoste ç mais densa; 
Camões ergue-se, o canto levanta-nos, 
Este livro os desastres compensa. 

Tudo é vivo aqui dentro! Estes cânticos 
resgataram da morte fatal 
uma historia, o assombro das epochas; 
tudo, é tudo aqui dentro immortal! 



CÔRO 



Porto, ó Porto, saúda o primeiro 
d''entre os grandes do teu Portugal; 
és o heroe festejando o guerreiro, 
és a gloria cVoando o immortal. 






Camões e a Patí\^ia 



(POESIA) 



Q 



CAMÕES E A PÁTRIA 

POESIA. DO DISTINCTO ESCRIPTOR 

O EX.»» SNR. RAMOS COELHO 

BXPRBSSilENTS DESTINADA AOS FESTEJOS DO TRICENTENÁRIO DE CAMÕES 
NA SOCIEDADE ITO^V-A^ BTJTBIi,I*B 



LEITURA DE PEDRO R6XA 



Acorda, Portugal, teu vate abraça; 
Vive ao d^elle o teu fado reunido; 
Sae do longo torpor, ó nobre raça, 
O povo outr^ora pelos mais temido; 
Se com o nome seu teu nome passa 
A eternidade onde será ouvido, 
Co a sua apotheos.e alevantado 
A vida nova te verás tornado. 



E qual dos filhos teus mais merecera 
O teu amor, ó terra endurecida, 
Quem, perseguido embora, assim houvçra 
Para ti sempre a alma offerecida? 
Quem martyr o seu corpo á morte dera 
Por te deixar immorredoura vida. 
Querendo que, se ao tumulo descesses', 
No seu manto de gloria te envolvesses? 



\ 
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E tu que foste para elle? oceano 
Sempre de escolhos e tormentos cheio, 
Que, depois de o levar de damno em damno, 
Só para o sepultar abriste o seio; 
Assim o mar o perseguido humano 
Sacode, ás ondas desprendido o freio. 
Surdo á voz da afflicção que o não desperta, 
E ao cabo lhe mostra a cova aberta. 



Poeta, pobre, amante e desgraçado 
Ante a grandeza alevantaste a frente; 
Tinhas a lyra tua, eras soldado, 
D^um povo a fama te incendia a mente; 
Nasceste pelas palmas rodeado. 
Que dava ao Tejo o submettido Oriente, 
E vendo rica a pátria te julgaste 
Rico também, e o ouro desprezaste. 



Porém tamanho esforço e valentia 
E nem siquer um canto resoaval 
Eil-o, eil-o ahi o rei da poesia, 
Que no véu do futuro os olhos crava; 
O terra, ó terra minha, elle dizia, 
E a ingrata de si p desterrava ! 
Já que apartas de ti o teu amigo . 
Na eternidade viverás comigo. 



n 



E foi cantar do pélago aos furores, 
Ouvir das vagas o feroz rugido, 
Porque afizesse a voz aos seus horrores. 
Para depois do mundo ser Ouvido; 
Assim o rei dos gregos oradores 
Ia bradar ao mar embravecido, 
Antes que na tribuna se elevasse, 
E contra o jugo uma nação armasse. 



Cantor do Gama lhe seguiste a senda. 
Antes cantor de um povo navegante. 
Como elle encaraste a morte horrenda. 
Os seus passos medindo de gigante; 
Do Adamastor ouviste a voz tremenda 
Como elle, emfim guerreiro e triumphante 
Escreveste as batalhas combatidas 
Pela pátria co'o^ sangue das feridas. 



E ella não te ouvia, e longe d'ella 
Tu lhe alçavas o nobre monumento. 
Que ao lado seu até agora vela, 
Pagando-lhe d'est'arte o esquecimento. 
Por seu amor e pelo amor d^aquella. 
Que te havia captivo o pensamento. 
Se repartiu inteira a tua vida. 
Da desgraça por ambos esquecida. 
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Amar como elle amçu e ser amado, 
E receber a desventura em paga! 
Vinde-lhe ouvir o canto maguado, 
Que as suas illusões anima e afaga; 
Basta fallar d'amor para, animado, 
Logo do seu amor se abrir a chaga ; 
Sente, commove, o coração fascina; 
És tu, és tu inspiração divina. 



O lagrimas de Ignez, quem não derrama 
Sobre vós, se alma tem, a alma em pranto? 
O ilha dos amores, quem a chamma 
Não sentirá de teu suave encanto? 
Infeliz do poeta que não ama. 
Porém mais infeliz quem ama tanto 
Para soffrer como elle, sempre auzente 
Ou perto ou longe da que tem na mente. 



Camões, da pátria desterrado morre, 
Expira, expira ahi, bardo sublime, 
Dão-te as muralhas de segura torre, 
Pobreza, andrajos e até mesmo o crime; 
A injuria te recebe e te soccorre, 
E em tua fronte nobre as mãos imprime; 
Mas não, a pátria a que exaltaste o nome, 
Tem para dar- te o hospital e a fome! 



79 



E ver as suas praias tu querias, 
Que te restava a lisongeira espVança 
De Uespon tarem mais formosos dias, 
E na tua existência haver mudança. 
O seu eteu futuro lhe trazias 
N'um livro; n'elle tua fé descança; 
E ella, também ella, a que te amava 
Atravez do oceano te chamava. 



Chegas, e o sonho teu se desvanece! 
Foi-se o amor, é morta a formosura! 
De si a pátria, e mais de ti se esquece! 
O que te resta, pois ? a sepultura ! 
Ninguém, ninguém de ti se compadece! 
Querem-te a gloria; deixam- te a amargura! 
Se não fosse o teu Jáo, ò teu abrigo. 
Não houveras ninguém — nem um amigo ! 



Vergonha, opprobrio á geração ingrata, 
Que assim o egrégio vate galardoa; 
Vergonha á pátria que á penúria o mata, 
E o despreso lhe dá como coroa, 
Emquanto goneroso á que o maltrata, 
Em vez de maldizer, elle perdoa! 
Sobre a ruina sua geme e chora, 
E d^ella o fado, não o seu, deplora. 
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Porém levantas-te a final do leito, 

Onde a sorte, onde a incúria te ha lançado, 

Ingrato Portugal, e contra o peito 

Apertas o teu vate desprezado: 

Ao grande génio vens pagar o preito ; 

Escutaste do mundo o justo brado.' 

Oh ! vem ; se já três séculos correram, 

Maior a tua divida fizeram. 



Vem; é grande, é solemne este momento! 
E ao divino cantor da tua* gloria 
Faze sobre seu nome o juramento 
De viveres de novo para a historia. 
Que n'isso lhe darás contentamento 
Maior^ que julgará maior victoria 
Ver- te, qual d'antes, forte e venturosa. 
Do que de ver- te esta ovação famosa. 





PINIÃO DA MPRENSA 
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LOCAL EXTRAHIDA DO JORNAL 



«O COMMERCIO DO PORTO 



MIEIO 456, IK 45 DK JONBO DE 4880 



Depois das 5 horas da tarde, realisou-se na So- 
ciedade Nova Euterpe a soirée litterario-musical, 
observando-se o programma em todas as suas par- 
tes, as quaes tiveram a melhor acceitação, program- 
ma que já inserimos na nossa folha de domingo. 

Os snrs. Casella, Marques Pinto, e Miguel An- 
gelo tocaram admiravelmente, e houveram-se de um 
modo brilhante as senhoras que no coreto alegra- 
ram a festa com os seus dotes musicaes. 

Os discursos dos prelectores, notáveis pela sole- 
mnisação que consagravam, poderão os leitores apre- 
cial-os detidamente, quando sahirem a lume, como 
remate da homenagem que aquella sympathica ag- 
gremiação prestou ao épico nacional. Fofanfi todos 
muito applaudidos como mereciam. 

Arcando com a exiguidade do espaço de que dis- 
pomos, relembraremos ainda assim os themas de 
cada um : o do snr. Rodrigues de Freitas, que oc- 



^ 
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cupou a presidência, affirmou a justiça da homena- 
gem que a pátria tributava ao mais excelso cantor 
das suas glorias; o do snr. Manoel Emilio Dantas, 
estabelecendo o parallelo entre Virgílio e Camões, 
sublimou este ultimo como poeta nacional, épico, ly- 
rico, e como guerreiro, ardendo em amor da pátria; 
o do snr. Joaquim de Vasconcellos explanou a esta- 
tistica camoneana estrangeira, glorificando-a á luz 
da critica histórica e social; o do rev. Patrício ten- 
deu a considerar o poeta como um benemérito da pá- 
tria, cuja epopeia tinha justamente o prestigio d'uma 
biblia nacional. 

Recitaram poesias os snrs. Anthero de Mello e 
Pedro Rocha. 

A soirée^ que terminou depois das lo horas da 
noute, foi abrilhantada com a presença de numero- 
sas senhoras, authoridades civis e militares, mem- 
bros do jornalismo, de corporações administrativas 
e bancarias, professores da Eschola Medica, da Aca- 
demia e Lyceu, de collegios particulares, represen- 
tantes de associações commerciaes, humanitárias e 
scientificas, de propaganda e instrucção, alumnos 
das escholas superiores e um sem numero de pessoas 
de todas as classes sociaes. 

A decoração da sala era realmente acertada e 

9 

vistosa: ao fundo o busto do poeta, modelado pelo 
esculptor "snr. Soares dos Reis; em cima um distico 
com o nome da musa que o épico invoca no começo 
do seu monumento, e despedindo pelo varandim da 
galeria os das outras apoUineas irmãs, com os ver- 
sos que o poeta lhe endereça nos seus versos ; sobre 



85 



o coreto, olhando para o busto de Luiz de Camões, 
os nomes dos principaes traductores da epopeia, 
com as datas. 

Profusão de sedas, côr azul e branca, festões, 
flores e plantas ornamentaes; c finalmente na sala- 
retiro, duas taças com jactos de agua contínuos, para 
suavisar o ambiente. 

A festa foi uma das mais nobres e bem pensa- 
das que a Nova Euterpe tem realisado. 



LOCAL EXTRAHIDA DO JORNAL 



•A ACTUALIDADE» 



H.« 133. DE 15 DE JONHO DE 1880 



Depois das 5 horas da tarde realisou-se na casa 
da Sociedade Nova Euterpe o sarau litterario-musi- 
cal com que esta sociedade quiz commemorar o tri- 
centenário de Camões. 

Á decoração da sala era elegante, apropriada á 
grande festa que se solemnisava. 

Por detraz da cadeira presidencial erguia-se o 
busto do poeta, coberto por um docel de setim azul 
e branco; rodeavam a galeria diversas elipses, engri- 
naldadas de louros, fechadas por um laço azul e 
branco, contendo os nomes das nove Muzas; ao 
meio da galeria, sobre o coreto da orchestra, desdo- 
brava-se uma fita azul e branca onde se menciona- 
vam todas as tradu ecoes dos Lusíadas^ com os no- 
mes dos respectivos traductores. 

No salão e galeria viam-se muitas senhoras. 

Nos logares reservados vimos diversas auctori- 
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dades, membros de associações de soccorros, estu- 
dantes da eschola medica, os directores da sociedade 
de Instrucção, imprensa, etc. 

Depois de executado o hymno, abriu a sessão o 
snr. José Joaquim Rodrigues de Freitas, que pro- 
nunciou um pequeno, mas eloquente discurso, tendo 
previamente declarado que não podia apresentar um 
trabalho de maior alcance por lh'o estorvarem os 
muitos trabalhos que constantemente lhe prendem a 

attencão. 

> 

O nobre deputado disse que era mister que se 
comprehendesse a alta significação doestas festas cí- 
vicas, e que cada homem, inspirando-se no livro do 
grande poeta, fosse amante e defensor enérgico da 
sua pátria. 

O snr. Manoel Emilio Dantas leu um extenso 
discurso didatico, que revelou a somma de conheci- 
mentos que possue. 

O seu trabalho desejaríamos vêl-o publicado, por- 
que é bom que fiquem para sempre estas lições elo- 
quentes de historia. Scripta manent, e um discurso, 
por maior que seja o seu alcance, nenhuma influen- 
cia exerce, se apenas fôr recitado ; porque, verba vo- 
lant, e quando a recitação termina, o ouvinte fica 
apenas com uma impressão agradável, c com um ou 
outro pensamento que conseguiu reter e nada mais. 

O snr. Dantas fallou largamente de Virgílio, o 
épico latino; desenvolveu um estudo critico sobre a 
Eneida, apontou defeitos, notou bellezas, historiou, 
com vasta erudição, o assUmpto d'aquelle poema; 
lido na mythologia, conhecedor dos livros dos gran- 



des poetas, dissertou admiravelrnèn te sobre líttera- 
tura latina, com grande cópia:de ichaíjpes valiosas. 

Fez depois o confronto dos dois épicos — Virgílio 
e Camões, — alevantando, sobre aquelie, o nosso fa- 
moso poeta, dando o motivo porque Camões era su- 
perior a Virgílio, comquanto os Lusíadas^ em parte, 
se inspirassem na Eneida. 

Fallou proficientemente da historia dos nossos 
descobrimentos, e, no ponto de parallelo entre os 
heroes da Eneida e o dos Lusiadas, disse que os 
d'aquella, matavam, tingiam-se de sangue, ao passo 
que os heroes portuguezes, Vasco da Gama, o heroe 
dos Lusiadas, ao regressar do oriente, trazia immacu- 
lada e pura a sua espada. 

O snr. Dantas foi calorosamente applaudido. 

A gloria de Camões tio estrangeiro é o titulo da 
erudita dissertação feita pelo snr. Joaquim de Vas- 
concellos, um completo bibliophilo, muito apaixonado 
por estes áridos e difficultosos estudos. 

O snr. Vasconcellos fez uma curiosa estatística 
camoneana no estrangeiro, revelando novamente 
os seus especiaes conhecimentos sobre estes assum- 
ptos. Enriqueceu a sua dissertação com muitas cita- 
ções de datas, factos, etc, terminando por mostrar 
como lá fora era olhado o nosso immortal poeta. 

O snr. Joaquim de Vasconcellos recitou também 
uma poesia original do snr. Theophilo Braga, e que 
é um primor, tanto na forma como na ideia. 

O rev. padre Patrício dissertou proficientemente, 
tomando para thema da sua dissertação: Os Lusia- 
das de Camões são a TSiblia Nacional. O sympa- 
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thico Sacerdote âlludiu âos feitos dos portuguezes, 
que abrindo os câtninhos das índias tantos serviços 
prestaram ao commercio, fallou das festas com que 
lá fora se solemnisam os centenários dos grandes gé- 
nios, citou apropositadamente diversos versículos da 
Biblia, fallou emfim, com elevação e sciencia, des- 
pertando as suas palavras ruidosos applausos. . 

O snr. Anthero de Mello recitou, com enthu- 
siasmo e correcção, uns alexandrinos formosíssimos 
de Alexandre da Conceição, um poeta de primeira 
plana, e um critico de consciência pura. 

O snr. dr. Pedro Rocha, recitou, além da poe- 
sia do snr. Ramos Coelho, uma parte do Camões, 
do visconde d^Almeida Garrett. 

Na parte do concerto, muito ha também a espe- 
cialisar. 

Joaquim Casella, um grande artista, executou no 
violoncello, com um mimo encantador, um trecho da 
opera ^. Sebastião, de Donizetti; Marques Pinto, 
outro artista digno d'*este nome elevado, executou, 
no seu violino, uma phantasia sobre motivos popula- 
res portugueses, com a correcção, verdade, e sen- 
timento artístico de que é capaz este distinctissimo 
professor, e Miguel Angelo, mais uma vez recebeu 
calorosos applausos, depois de executar ao piano uns 
excerptos da sua Cantata, escripta para o concerto 
que se realisou no dia lo, no Palácio de CrystaL 

As snr.** D. Virgínia Costa, D. Anna Lemos de 
Azevedo e D. Henriqueta Fernandes abrilhantaram 
o concerto com o seu formosíssimo talento, sendo 
muito applaudidas. 



